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c a r e m o s . 

LOS DISCURSOS 
C o n . é d e s c l a p a l a b i a a l , 

/ r . Sr.'Sigler. '••. •. 
E l vSr S i g l e r , i c p r e - r n t a n t e d e l a J u v e n 

áud d e l C V n t i o d e D e f e n s a vSoeigl. 
C O ' A i e n / a l e c o i d a n d o q u e a l v i s i t á i e n 

un-4 ' P a s i ó n , c o m o - i n d i v i r l u t ) d e l a s C o n f e -
l e n c i a s , á l o s p o b i e s q u e h a b i t a r í a n u n a e i 
£a d e l e s b a i n o s b a j o s d e c i e i t a c a p i t i l , 
m i e u t i ó q u e e n el p a t i o , u n n u m e i o o ajiu 
p o d e m u ] c i e s y n i ñ o s l u c i e p a b a l u l a m e n ­
t e á i m l i o m b í p m a l ' e J i c e l a d c ¡ Cojo y t u e i t o 

N a d i e e n a q u e l c a m p o d e \ ^ u p n i n t o f e 
h a b í a d a d o e n e m í d i n u c i i a -Kicscuf ia , 
t u a u d o u n a de l a s n i ñ a s eb io á s*u i i i ' d i e 
« l U a m á , l o s b ' - ñ o i c b do ' a s C o n f c e n e a s » 
U n L o u e e s — a ñ a d e e l F i . S i g l c i - n i e d i i K j á 
Liquella m u j e i , l u e g i r i t á n ' l o i e ^ K o c u i í i , 
r e s p o n d i é n d o m e l a i n t c i p c i a d a ' , i ' ? u iia. 
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2N& SI.', s e ñ o r c - , s i p o r ] o " d c t o i o o p i li> 
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atroswdoia ) 

i t r a u H o v a g o q u t E e ó n ® M u g e o i s r ^ e m p l í i ^ ^ c i t a r e d o s a q u e l q u e d i c e q u e « la s ° s c u e 
l a s s p j i . semil le iog. áe l a < ioc icdad y d e IEJ. 
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' S g & B j é i ' t f t i s c a "el g r a d ó s t r p e r i o i ' ' í t e i . ' í a . 
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á la "Rrl e u n , -¡ ^ i n k de l t ú n d a m e i t o e.i 
qi s^ b i s > a l i - , f i í - h l ^ n n » , 1 ' . i a i n e n t m e s "y 
P t ' i ; í l C j . 1 k I', t i u . , p e , n i t j e n d u q u e s i k 
'<i <i k e . e ' a h b u b a u t . c n i l w a d a , m i i 
\ c e e - p e c i q u e h S i l \ á ¡ e 

I ) , c , q u r si k , \ t ' c i n o s M e n i ) a t i a n q u i h 
a k l e h u e l . i se ) - I I S Í I ¡ I a l {^, ii^r-¡:^ i¡^ e o m p a -
n u de t i t r i t e i c . s p o i t e m o r ríe q"ae se k s 
a n c b a t t a l g ú n m u o p . i u i l l e \ c a l e á t i e r i a s 
l e p i n i s a t i ib q u "de s a l t i m l a i i q n i s , t a m ^ 
b i e n n o s o t i o s d e b e m o s a s e s t a m o s a n t e e s t e 
R e i l d e c t t o , q u e p n . d e l o b a r n o s l a n w l e / . 

E l C a t e e i s m o es* el l i b i o de;f i lObofi 'a ma=5, 
g l a n d e , p o i q í i e e s d i c t a d o p o r DiQS. fAplaii-

, , , - -1 1 c a l i d a d 
" v e i d a d e í a . 

¿ Y a h o i q , señore"^, a h o i a Y a m o s á a b a n d o ­
n a r ]a e n s c ñ a n / a de l C a t e c i s m o e n l a es ­
c u e l a ? N o , m i l v e c e s n o , e s a h o i a c u a n d o 
t e n e m o s q u e p i o t e s t a i e n e i g i c a m e n t e 
(G'u'-ndhimos (^plg.usos.) 

• í ' " Gobiep3o. ,p , , , i r l ,ame^i i tano s e c o n t i a d i e c 
a l o b r a i a r i t i e o n s t i t u e i o n a l n i e n í e y p o i R e a l 
d e c K t c i , c ó m o s i s e t r 4 t a s e d e u n G o b i e r n o 
a b s o l u t o . 

E l C o n c o i d 4 t p . e s l e y d e l R e i n o 
Y n o s i i v e a p o y a i S e e n l a í o l e í a n c i a d e 

c u l t o s d e q u e h a b l a e l a i l . 11 d e l a C o n s t i -
tncK n , p u e s 110 s e d,ebc, e c h a i e n o l v i d o "c 
raanilebtado e l 7 6 t n l a s . N o t a s c a n j b i a d a b 
a i t i e n u e s t j o O o b i e m o y la ^ a n t a S e d -
d e q u e n u n c a Se a t a e a n ' a lo c ' s t a b l e e i d o e n 
cl C o n c o r d a t o . (Bitn, muy bien ) 

T a í n p o c o p u e d e h a b l a r s e de ¡a' e c s í u m b i e 
c o n t r a l a l e y , p o r q u e n o la a d m j t e el 11-
| k u l c s « ciei C ó d i g o ^ c i v i l , v a d e m á s e \ 3 . 
El e e « s e n t i m i e n t o t á c i t o cK) I t Q i s b i d o i , q u e 
: - t i R o m a n o I om.í f iee , q u i e n p i o t c - t . . s i e m -
p i e c c i i t i a e-íL s i e t a n s m o M I lob pl n 1 s d e 
1 a s e ñ a n ^ a 

L a e n e i g í a d e s p l e g a d a p e r e] G o b i c m r 
c o n t r i u n a n c i a n o s i n d c f e n s i, c o n t i a el 
- san to P a d i e , ' d c b í u a c m p k a i l i c u a n d o 
F t a n c i a t i a n s i g i ó c o n l a c o d i c i a d e k s a l e ­
m a n e s , c e d i t n r l o l e s üas p o s E s i o n c s di b i 
C u i i i c a e s p a ñ o l a , y c u a n d o I n g b i l e n a s c 
o o u ' o .i q u e l l e v á i . a m c s á c a b o n u e s t i a s f< 1-
f i f i c a t i o i i c s d e l E s t r e c h o (Aplaii^-os ¡ 

Y t e i m i n a d i c i e n d o q u e la d e ^ r i i s i u r < ' -
7 a c i ó n d e l a e s c u e l a n o l e is i s t a 
I g l e s i a , q u e l a I g l e l a e s n i m o i t i ! , 
m i P a t i i a , p c i m i E : s p a ñ a 

Y Oja lá Se p u e d a d c i i i d e i ' o s o t i n s p i - a -
dos e s t o s t i e m p o s 

« E e i e i i d i e i c n c o n a i d o i l a R e b g ' o n v I1 
.TiistiCia y s u p i e i o n l i a ce i 
t a n t o all í i i o n » 

I l l a s i ] \ a e s t u i c n d e a d e a p l a i - s o s r t i i rm 
1̂ d i s c u i s o m a g n í f i c o d e l S i ? , r í n t i k o 

El Sr. Vívigo. 
C o m i e n z a p i d i e n d o b e " e \ r i l e n c i a , p e í e n 

e o i . t i a i b e e n d e i c a d o e s t a d o d e s . d u d 
E s t a m o s - d i c e - e n u n m o m e n t o c i í t i c o 

E s e l u l t i m o a l u a b o n a / o q u e d a i m s l o s , , 
t ó b e o s p a i a p i e g a n t a i ¿ O j K U e s c i m 
' í o m o s n o s e t i o s •' 

¿ ( J u e t i e n e n C|ue \ t i e l c u k u s c i a í 
e e o i i o m i e o c u u b i s e-'-cueías e i t o k r . i b 

p o i -
( b t a i á 

q u e s e l e s a n e b T t d i el C a t c - i s m o di 
e s c u e l a s , d e b í a n t ' i v e s a i l a s f n u i t e i 
u s e í m i a d e E s p a ñ a , á o t i o m u n d o , 
q u e a l h d e u d e e s t é n lo-, i l í ó l i 
n u e s t i a P a t i i a (Ap!otí<;o'; ) 

Y SI c u a n d o o u i s i e i i m o s m a i e h a m o s f u e ­
r a y a t a i d e , J O o s a c o n s e i o q u e r e c o i d e m o s 
a N m n a n e í a , y t e n n u c s í i a s j o y a s , n u e s ­
t r a s e a m e s y n u e s t r o s h u e s o s ' io3;neme)S 
o t r a h u y u e í a c o m o ' ^ q u t P a d e k . s n u n i a n -
t i n o s (Vna paUjínjad,! \ pntu\,<-t ta -^aUa 
de aplausoi, vupule cir el Unal del 

DÜM AMGEL HERRERA 0R5fl 
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n e s P r o p a g a n d i s t a s . 
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.•'17-1-.rí. c u á n d o v n t n o g ' 5 lí'cim'niieee'i 
?!><"* <í¿ u T a i o s ? ' J l í a f c í a c t i Á i u í o ? r N o 

.1?. f^ c'yi'^Mtk'há^.£pMio'ixk% 

c(He la co i i s ecue i i c f a p n m - e í a 
d e e«te Hccil d e e i e t o eií l a p r e s e n t a c i ó n , - s e , 
g u r a m e n t e , d e o t i o , d e c l a i a ü d o l a n e u t r a l i -
dacl e n la e s c u e l a , jDués a l e x p l i c a r l a H í s -
t o n a d e E s p a ñ a , ó s e m i e n t e , ó e l m a e s t r o 
s e v e r a o b l i g a d o á e j e u e r esq t a n p r e g o n a ­
d a c o a c c i ó n s o b r e , l o s p r , e . t ^nd idos , s i n f u n ­
d a m e n t o , d e r e c h o s d e ) n i ñ o . *• 

D i c e q u e e n s e & g r á l n iñoi e s x t i i i g i r s u 
v o l u n t a d , añadienf te f qu^ e s t a e n s e ñ a a ? a áe-
b e s e r t u n d a m e n t f i l i i i e f f t é r e l i g i o s a . 

C i t a c o » e s t e m o t i v o f r a s e a d e V í t t o r H u ­
g o , d e P o t t a l i s y d e I s r a e l i . " " 

D e c l a r a q u e á a l g u n o s s e l e s I m o c u r r i s t e 
s u s t i t u i r l a R e K g i ó n , p o r ]a C i e n c i a , c o m o 
t r e n o M e c e s a i i o p a r a la e d u c a c i ó n m o r a t d a 
l a n i ñ e z . 

E a C i e n c i a d e b e b e n d e c i r s e c u a n d o e s t á 
b a u t i z a d a ; jr m a l d e c i r s e c u a n d o e s a p ó s t a t i . 
^ L a C i e n c i a e s d i g n a d e b e n a i c i o n e s c u a u J 

tío s i i v c p a r a q u e e l g i a n B i a u l e e , e l n o 
b a s t a n t e n j c n t e c o n o c i d o B r a u l e e , d e s c u b r a c l 
s e c r e t o d e d a ' t e l e g r a f í a m a l á m b r i c a ; p e r o ' 
m e i c c e !.i m á s d o l o i o s a l e p r o b a c i ó n c u a n d o 
ü e s c u b i e a! c i i u í i n a l el s e c r e t o d e l a b o m b í 
iVe d i n a m i t a , r .a C i e n c i a e s d é a l a b a r c u a u -
1 0 l l e v a h a s t a el a l t a r á u n S a n t o T o m á s d e 
'Affumf, y m e r e c e c o n d e n a c i ó n c u a n d o l l e v a 
'd l a va i e r t e a l b a n d i d o " L(r€ien¿ia. 

HUÍS..OH hn d i c h o q í i e et< l a e s c u e l a e.? 
dopxie se- fo ( j . t n í a s í íeyes q u e h a c e n a ) 
p a í s , p u e s s'i e n e i l a n'o 6e v e r i f i c a n l a s ekc- -
c n m e s en" s U a -se f o r m a n fes e lec tor -es . 

F e r n i " i d a á e s t e p i o p 6 « i í o q u e v e i n t i c i n c o 
am,s di I f c g a r isir f f r a n c i a - á - i a - s e p a r a c i ó n d e 
!a i g l e s i a y cl E s t a d o s e p r o c e d i ó á l a «e» 
pera< ' ión" de"feij I g l e s i a y )a, e scue la . " ' , ^ " 

P r i i a > - p r e s c i n d i í i J e - í a « " e l i g í a n e n l a e « -
s e ñ a u / . i ' s-e- - h a n i d o j n v e i i t á n d o -n^n. s e r ' e 
d e ""nk/rales q u e ' s e a - e s u c t d é n s i t ; ' r e p o s e 
'''í^''H inora} ba sada ' ' ^ e i t e l - í i i í p e r a t i v ó " ca-

- té f ró i i co (fe I-va-tit, s u s t i t u y e n ' de, R e n o u v i e r , 

ú u n o c o a e l s e u t i m i e f t t ^ ' d e , ' - l i í » f f i g a i a a a ^ r s o t i a k 

DOií iOSE LOP£Z D^ VfVlGO 
D e la J u v e n t u d j a imrs t í i . 

( U i i s e ñ o r a s i s t e n t e a l m i t i n i n t e r r u m p e ' , 
d i c i e n d o : H a y q u e a c a b a r c o n p a m p l i n a s ; 
h a y q u e h a c e r l o q u e h a c e n o t r o s ) 

E l S r . V i y i g o c o n t i n ú a , a f i r m a n d o q u e 
l a l u c h a p o r l a e s c u e l a c r i s t i a n a c o m i e n z a 
h o y , y s e i á - - a ñ a d e — - h o i r o r o s a , c i u e l , t r e ­
m e n d a . 

' D i r i g e e n é r g i c a s c e n s u r a s a l c o n d e d e R o -
m a n o n e s , d e q u i e n d i c e , q n e c o n C a l b e t ó n , 
B a r r o s o y o t r o s p o l í t i c o s l ia h e c h o s u fla­
m a n t e d e m o c r a c i a . 

¥ l o s P o d e r e s p q b l i c o s n o p o d í a n eng:a'-
ñ a u í o s c o n s u f a r s a , c o n l a f a i s a e n v u e l t a 
e n la, e s c u e l a - ' n e u t r a , p o r q u e -es u n a ' f a r s a 

a n t i c u a , taji . a n t i g u a e o i n o l a f a r s a d e la 
s e f p i e n t e d e } r P a i a i . s « , q u e d e c í a ' « W i r a d , se­
r é i s t o d o s - sab ios» , y a s í ' d i c e n - a h o r a l o s 
Pode.re 's p á b H c o s : «Mirad ' ; , a h o r a e$ c u a n d o 
n o s e u j ^ o p e f z a m o s ;• a h o r a t o d o s l o s h o m b r e s 
f r a t e r n i z a r á n . » ' (Aplausos.) •' 

yo n o p r e t e n d o " d a r o s u n í i i d e a d e l o 'q i je 
es-la escuela* sin-Dios. Muchos" te'stiiuonio? 
de a#fefes -SwstTe* se-ptieden- dteí^; y<).»£ólo'-

s o s q u e a c a b á i s d e c u se e n c u e n t r a e s " ! 
HOLbe m á s q u e e a k k a l o y , s m e m b a i g o , 
v o y á C o m e n z a r e x c i t á n d o o s a u n m á s , l a n -
¿ a n d o A n u e s t r o s l o ^ t i o s , c a t ó l i c o s q u e m e 
e s c u c h á i s , u n i n s u l t o , q u e t i e i i e í u e i / a , n o 
p o i SCI m í o , ' S i n o - p o i q u e l e l e c c j o d e u n a 
p a s t o i i l l e c i c n l c m e i n t e p u b l i c a d a p o r n n 
P i í i i e i p c di la I g k s n 

M e i c l i c i o á l i q u e a c a b a d e p u b l i c a r cl 
^ c ñ o i O b i s p o d e l i i i b a s t r o 

1,1 P i l l a d o d c s u i b e k s m a l e s c a u s a d o t - á 
E s p i n a p o i l e s n i e m i g o s d e s u fe t r a d i c i o ­
n a l , o b s e r \ a k i q u e ú l t i m a m e n t e s e h a h ^ -
e l io e n el c a m p u d e l a e u s t u a n / a y l o q u e 
sc i ^ ' c i n i i , V p i c £ ; u n t a . 

itY , ilíise-t-i-oív, -c«»i t Mít-o, ^ q-aé h a c e m o s ? 
; N a d i o i ,ibi n a d a ?. 

^ ' o P¿tí"^1*- s n i o - q u e j i o í i « s i m p o i t e i n t l a 
l o q u i o t i n r c , a c e s t u m b i a d o s c o m o " e s t a m o s 
á d e j i i n ^ s f l a í a i coi t io imbécúes^, á q u i e n e s 
n o p ' c . i c n f ^ i , ó p f c o L u p a - m u y p o c o , c l q u e 
a \ . u n e . t l ^ e n e m i g o e n l a e j e c u c i ó n de- s u s 
p r o D Ó s ^ o T d e e e i í a i 1 C r i s t o d e l a f a m i l i a , 
d o l a . e S - u e l a , d e l a s k y c s i , d e l a s o c i e d a d 
a i K s u i g i u }« i j a i i t e a l c a l o r d e s u s m á x i m a - s 
- ' 1 I i o ' . i s i Q n é \ e i g u c n z a p i i a n o s o t r o s ^ 
iT>ue i n f , . m i a l a i i u c s t i a ' ; t ) u é v e r g u e n ¿ a 
p i u i du!» y e c h o m i ü o j i e s d e c a t ó l i c o s e n 

• f l " ! n a i l o n c r m o l a n u e s t i a , q u e n o e x c e d e 
de \ c i n t e ' ¿ P o i q u é n o p u t e s i a m o s ? ¿ P o ' 
q i . n j 11-0-, o p o ' K i u o s , c o m o u n so lo h o m -
hz, á c - a o b i i d e d e s t u i c c i ó n y d e m u e i t c ' 
¿ i 'oi q l ié l o n o s c o n c e i t i m o s p o i q u é n o 
m i ' r c s n n e s t i o s e s f u e i / x s p a i a s a l i r e n dt 
í c i i sa d e la R i l i y i ó u y de l c a l e n s o r i a l , 
i m - - 7 b i s po i t a l m a n e n ? » (Aplausos ) 

I J ir is s o n l a s fr s e s d e l P i o l a d o , p c m 
s' a n . a y n i s t i s E k g a á a i r c j a i « o b r e l o s 
(. l o l u í s e - p a ñ o l e s u n d i c t a d o c n é i g . c o , q u r 
\ o . le l ie e u m p l a c i d o e n s u b i a y a r p a r a cpie 
]) t ' i s , n a s e n el \ u e s t r a a t e i c i ó u . 

S u s f i o - c s h a n t i a i d o á m i m c m o i i a o t r a s 
d J v o l t e m u o J u a n Y a l e í a . A q u e l e x c é p t i c o 
c > e n t o i , r i i y a i i o n í a , p o i lo a r c i t a d a , e s á 
\ t c L S p u n z a n t e , c s c i i b e , n o l e c u c d o b i e n 
( ' o n d e , a u n q u e m e p a i e c e q u e e s e n l a s 
Cftíifls Ami'iiLaua^: i D i c e n q u e e n E s p a ñ a , 
d e (Hez y s i e t e m i l l o n e s , m á s d e d i e z j 
s r i s v_ m e d i o s e n i e i v i e n t e s c a t o l i c e s ; d i c e n 
t a n d f l é n q u e e l G o b i e r n o e s t á f o i m a d o p o i 
un^ h a t o de p i l l o s . A m b a s p r x i p o s i c i o n e s d i 
f í c i l m e i i t e s e c o m p a d e c e n , p o r l o q u e h a b r á 
q u e c o n v e n i r cH q u e , ó e b o s c a t ó l i c a s . n « 
-son^ t a n f e r v i e n t e s c o r n o s e c o r r e , ó s a n t a u 
n e c i o s q u e 110 m e i e c e n d i s i i u t a i í , d e u n Gev 
b i e í a i o d e j ^ n a y o í , a l t a r a . , » (OJucióu.) 

L a a c u s a c i ó n e s t a n m c i e c i d a , q u e de 'bc-
m o s ^ o i i l a , c o n s o t u o j o ; p e r o r e t o ñ e c i e n d o 

í ^ i i e c s e M c l A 0 & c ^ a n í © e&t» í ^ „ e s e t i W a 
a h o y n o k a v a n a d o l a s i t u a c i ó n de ' E s p a ­
ñ a , SI 110 e s p a r a a g r a v a r s e , y v o s o t i o s , q u e 
a s í l o a p r e c i á i s y sentLs.^ h a b é i s a c u d i d o á 
e s t e l o c a l , q u e t o d o s q u i s i é i a i n o s f u e í a d i e ? 

.-XKces q i á s ;uM.p}fo*do.lQ que cs, p a i a d e j a r 
o í r e l p i i m e r g r i t o d e n u e & t i a v i g o r o s a p í o -
t e s t a . 

N o h a c e falta q u e i n s i s t a m o s s o B i e l o a r -
b i t i a u o d e u n a d i s p o s i c i ó n g u b e r n a t i v a , á 
c u y o s o l o a n u n c i o l a E s p a ñ a c a t ó l i c a , q u e 
e s d e c i r , E p p . a ñ a e n t e r a , s e l e v a n t a . P e r o , 
¿ q u e m e d i d a s t o m a r p a r a o p o n e r n o s á l a 
t i i a n í a d e l o s f r a c a s a d o s poh'tscx)S a u e n o s 
g o b i e r n a n . ? 

1. y ? ^'^J^ r e c o m i e n d o l a r e b e l i ó n ; noi^ o s 
h a b l a r e d e l a o p o s i c i ó n v i o l e n t a , d d l a I t i -
c h a f u e í a del ; t e r r e n o l e g a l — a u n q u e e s i n ­
n e g a b l e q u e e l p r i m e r o e n s a l i r s e d é l o 
c o n s t i t u i d o e s e l m i s m o G o b i e r n o ; — p e r o s í 
a s h e d e r e c o r d a r l o q u e s e h a ¡ E c h o e n 
Fran< : i a , e n P a r f é , e n l a A s a m b l e a d e l o s 
C o n s e j o s D i o c e s a n o s , d o n d e B a z i r e , e x p r e ­
s i d e n t e d e ,1a J t w e e n t u d « ^ t ó l i c a , f r a n c a m e n ­
t e a c o n s e j a l a r e b e l i ó n a n t e l a s ú l t i m a s m e ­
a d a s p e r s e c u t o r i a s , y , ¡ f i j aos b i e n 1, m i 
C a r d e n a l d e l a I g l e s i a l o m a n a , el C í í f a e n a l 
A m e t t e , A r z o b i s p o d e P a r í s , l e c o g e y h a c e 
s u y a s t a n g i a v e s d c c l a r a c i o n e » . 

E s c u c h a d l o s s i j r u i e n t e s p é n « k i 8 d * íi-ia 
c r ó n i c a d e l c u l t o y a m e n o jMelfpiT: 

«Si d e e s a m u e r t e l a m c n t a M e u-s K a z i i c 
e l q u e h a b l a , y s e icfieie- á l a mne.f.-- d e I-!; 
e s c u e l a s l a i c a s ) s e q u i e r e t o m a r v e n g a n / ? . 

, . - -..- e n n o s o t r o s , v o t a n d o Jo« n r o ' / \ r t c s B r a t d v 
s u s m á A i m a s , l o m i s m o e n . l a c r u z q u e co - S t e e g , l a s l e y e s B u f o e r d e a V y G ' i k t h i u e s 
l o n a l a s c u p u b i a d e n n r s t ' r a s i g l e s i a s q u e p r e c i s o a n e F r a n c i a ' t o . s e m ,'Ti'..''e a í>o^ r '%-o 
e n i o s l i e n z o s y e n Ja^s e S c u t t u i a s d e J o s o s E D E c y u ü M o s l-S.ls l . í s s V s . J r * r'"-ii-^i('ei'i 
g l a n d e s a i t i s t a s . . , . . . - _ , . J r e m o s i n e x i s t e n t e s p o r - i n i c u a s , " y ,^t:ív^r^ 

d i p u e s t o s á xialnrlas (ib:ert,r, ir^irsn, nchte^ 

ñ a s 
a i o m e n -

COa E M I l i O . t L f l S E ^ f l 

V S c e p r e : i . o r t 3 d e l á d u v a n t u d co i s e i v a d o r » . 

I k i i . m . e u t e á l a E s - p a ñ a c a t é b . a , d e b e n 
. l e ñ a n a t i t o a a s l a s p c i s o m a s , t o d a s k s e n -
Uúad s q u e p u - f c s , . , ! j ^ . , u k a s c i i s t i , 

J/ ' iee q i i e c s t i m o s t n u n e d e e s o s 
t o , q u e o b l i g a n a a p a r t a i l a m i i a d a d e t o ­
d a s i i s c o s a s t e n e n a s , p a r a f i j a i l a e n a q u e -
l a s o t i a s e n y a e s e n c i a e s e l a h n 1 de l l i o s i -

b i e , a l m a q u e h o y n o p r e d e d e p u s e •áii'é* 
b i t a i aque'Ua*í t i a d i c i o í i e s q u e e s t á n u n i d a s 
poi^ s i c m p i c á e l l a n n s m a . 

P i e a s a q u e d e f e n d a m o s p o i t o d o s ' o s 
m e d i o s m u s t i a b a n d e í a , l l e n a d e g l o r i o s o s 
n g m j e i o s *" -

^ H( y n o s v e m o s a n t e e l p e l i g r o , e m p e ñ i-
Í.OS en u n a l u c h a , q u e n o e s c o s a i m p i o -
w s a d a d e h c y , s i n o q u e e s t á f r a g u á n d o s e e n 
c o l i l l a <Xe l o s e l e m e n t o s c a t ó l i c o s h a c e m u ­
c h o t i e m p o 

P e r o n o h a n d e a s u s t a m o s n i l a l u c h a n i 
s u s p e l i g r o s , p o t q p e s t a m o s e n t e r r e n o f i r ­
m e p a r a s o s t e n a i f l a p r i m e r a y d e f e n d e r n o s 
fontia las nJtimast. 

E s t a c a m | > a ñ a p o l í t i c a a c t u a l , n o « s urna 
c a m p a n a d e f o n d o , e s f á n s ó l o , d i g a m o s a s í , 
Ja c a r n a z a q u e s e e c h a á l a s m a s a ? p a r a q u e 
í s t a s s e d i s t i a i g a n a l d e d i c a r s e á c o m e r l a , 
p a r a q u e a s í n o p a r a s e m i e n t e s en . l a d e s ­
c a r a d a m a n e r a c o n q u e s e r e p a r t e n l o s c a r ­
g o s d e l p r e s u p u e s t o . 

A t r i b n y e á R o m a n o n e s e } p i o p ó s i t o d -
e v i t a r q u e s e p i e i d a e l e f e c t o q u e l o s l i b e -
r a k s iMín I d o c a u s a n d o e n l a o p i n i ó n c o n s u 
i c y d e l C a n d a d o , c o n .su g u e r r a á l a s A s o ­
c i a c i o n e s , y e l '^-' s l u d i r e l c a l i f i c a t i v o d e 
l e a c e í o n a r i o . -

P e r o l o s e n e m l j s ^ n o e o n s e g u i í á n s u 
t i i u n í o , p o i q u e d e l a m i s m a m a n e r a q u e l a 
R e l i g i ó n n o p u e d e s e r ai r a n e a d a d e l o s p e -
1 f^r-^" H«e a r r a i g ó , t a m p o c o la e n s e ñ a n / a 
d e l C a t e c i s m o p o d r á m o i i r , p o i q u e e s e h e r ­
m o s o h b i o e s t á e n t o d a s p a r t e s m o s t r a n d o 

Afir.ma_ q u e a d e m á s d e -su fe' y d e s u r e s ­
p e t ó h a c i a u n J i Y i d i g o n u i y .s^iande q u e es 

P u e s n o c s e s t o l o m á j g ' a \ c , lo m á s giait 
\ e e s t i i b a q u e t a n e n e i g i r > a c t i t u d i^o es 
l a d e u n - " i m i i k p a i t i cu , - a r , e s l a d e l a Igle» 
s..a i i . . ! nees i . k a e i o n i c a e o n t i n i i a . 

E;1 C - i d e U c l A m c t i e y el A i / o b i s p o d« 
V e i s a l k s , q u e t i z n ó n d e l a p a l a b i a des -
p i e-i d e J k z , i i e , h i e i e í o i i s u y a s a q u e l l a s va< 
i v i t c s a m e n a z a s -1 s e ^ o c u - l o s p , e f e c t o s 
Í J U I L ' I I I U hciy o b l i g a c i ó n d e \ - iOlar los 

l i i n u i o — d i j o el C . ' i d e i a l - d e b e m o s a g o t a l 
t( d ü s l e s ot i s i i c r i s o s , h i b i e r n o s á l o s se-
1 i d o i ^ s V d p j u d o s , n ¡ s , , T a i n o . c o n el P a r -
" T I I C Í I I O y c o n l o s P c d c i C S p u b k c o s p a r a 
q i e la . " i q i ' d a l n o se c o i i s u i r . , , p e i o sí 

e c r - i s u m i , la d e s o b e d i e n c i a se i m p o n e j 
H Í Y O T P ^ ' l O E - V R í \ E P Y \ P E i s k \ S 
•E p i l T j j l F L C U F i ( ; k , a . o ' i . )a>i oza< 

..li ! 

k s t a l u t h u l i i m a p a l a b r a d e l C o n g i c s a 
d iGcese .no, p ' i ' b i i e a v í c i a \ e d a r l y a k a n -
ee s.; c e i i p i ^ r d á iiicje,. c r u c e c n d o e s t e 
d c l r l k 

i k c e s '0 . .S a n t e s d e l a l u a n g u i a c i ó n d e l 
C o n g , , , ^ o '1 is ) | e Pa - Í , - , s i u t i e n d r m u c h o 
i 'o p ^ d i i il t . iiei ~e p i i 1 r o r e u i i i ! á a q u é l , 
u n d i i - l i o l ' i i i . ido q u e s e h a l l a a l f í e n t e 
d t V i d ' o ' r , - i s i m p r , k i i i t i ' - i u n 

\ d e siib ! ibu i s í u \ c í k h o i i o i d e o í r e s t a 
dccl 1.10TM1 i , a c i H s i u i n e s t o l 11 c s d e u n í 
Cía eda 1 tp ic c v e t d c á t o d a p j . i t l e r a c i ó n , ' 
'í7 , s í í ' i - ' i / i i J a l , ' ! ( ' r.iiiitiUo es un debei 
";<",' ' i k , pLW 10 llcs:a,emo^ al mattmo'. 
E n II 1 ! •>e'-ii= t i-uíío y o o i£ , a i i i / d o s .:¡o.ooo 
h o m " 1. - til pii sii,<; á b a c c i ó n k l / í í v bien, 
n " i i' ? :), " s d t c u , á l a l u c h a , q u e sa 
h a n í n i Mii r - i íado p a i a d e i e n d e i l a s i l m a á 
d e s u s h i j t s n p s a i i jcmi u i c o n la cá-rcel, 
p f i o n o l l a r l . m l o s c d a n o z o e n F r a n c i a , 
'si i n i e j e m p b ) s e i m i t i c u c t i a s c u a a t a s 
d i ó i e s i s , ó k s p i o y c c t o s G u i - t ' b a u n a s« 
\ c t a i á n ó M sc v i t a l i c s a l k i r á n i i i a p l i -
c b l e s V q u e d i i á u l e t i a m i i e i t T n 

,, ^' b e i s l o q u e k u b i t i a y o d ic l io á loa 
v a l i e n t e s c a t ó b e o s d e la v e c i n a R e p ú b l i c a 
lú e n e s t o s s u b l i m e s m o m e n t o s , m e h u b i e r a 

n c o n t i a d " c n t i c e l l o s ? 
Y o k b h u b i e í a d i c í i o ' ¡ O u é h e i m o s a , ea-

t i í l i cos f i a n e e s e « , A u e ' t i a n o b l e a c t i t u d f 
¡ ( J u é d i g n a tlt la h i d a l g a F i a n c i a c a b a -
U e i e s c a , y a q u e n o d e la F i a n c i a r e v o l u -
c í o n a i i a y a t e a 1 ¡ C ó m o se o s d e s c u b i e lo3 
t k s c e n e * i e n t e s ¡ k u n g r a n p u e b l o c r i s t i a ­
n o q u e c o m o n o s o t i o s s u p o e n n o b l e c e r á 
l a r .o/a l a t i n a ! P i i o ¡ q u é l á s t i m a q u e 
t a n g a l l a i d a a t t i t i i d n o la h u b i e r a i s a d o p ­
t a d o h a c e c u a i e n t a a ñ o s ' (MtiesUa-% de apro-
baúón.) P o i q u e h o y p o d é i s c o n el m a r t i ­
l l o d a r u n a p á g i n a d e g l o r i a m á s á la ' 
b i i l l a i i t e h i s t o i i a d e l a i g l e s i a f r a n c e s a , p e ­
r o d u d o s i l l e g á i s & t i e m p o p a r a s a h a r á 
F i a n c i a , y ' l u n q u e v u c s f i o s ac r i f i c io sea' 
a c e p t o á D i o s ' v o s m e r e z c a el r e n a c i m i e n ­
t o m o i a l y r e l i g i o s o d e ^iHiestio p u e b l o , 
¿ q u i é n s e i á c a p a z d e m e d i r el e s t r a g o q u e 
s u p o n e n l a s g e n e r a c i o n e s q u e se h a n c.dit-
e a t l o , Bo y a lejojs d e C i i s t o , s i n o e n e l o d i a 
'á C i i . s to , l a s a l m a s ' " q u e , é IK> l i aa . c o n o c i ­
d o , 6 h a n o l v i d a d o á C r i s t o , l a c o r r u r . n ó a 
q u e s e h a o p e r a d o e n v u e s t r a s c o s t n m b i e s - , 
l a p r o f u n d a h e r i d a q u e l a F r a n c i a c a t ó l i ­
c a l l e v a e n s u s e n o ? 

N o m e d i g á i s q u e e l c a s o d e E s p a ñ a n o 
e s e l m i s m o , p o i q u e o s 1 e s p o n d e r é q u e l l e ­
v a m o s l o s m i s m o s d e i r o t e í o s , y - q u e s i h o y ¡ ' 
110 l o e s l o s e r á m a ñ a n a , á m e n o s q u e d e s ­
d e e l p r i n c i p i o n o s p o n g a m o s e n E s p r f a 
e n a q u e l l a f é i r e a t e s i t u r a e n q u e a l ñ n s a 
v e l a n - p i e e i s a d o s á c o l o c a r s e n u e s t r o s h e r ­
m a n o s l o s f i a n c e s e s . 

V ü s o t i o s v e r é i s c o n q u é g é n e r o d e a r m a s 
e m p i c n d é i s l a d e f e n s a ¡""yo n o o s p u e d o r e -
c o m e n d a í a r m a s i l í c i t a s , a u n q u e s í p u e d o 
n d v e i t i r o s d e q u e l o s ú n i c o s a t e n d i d o s e n 
E s p i n a s o n a q u e l l o s q u e l a s e m p l e a n . 

l i s t a m o s y a h a r t o s d e e x p o s i c i o n e s s e ­
g u i d a s d e m i l l o n e s d e firmas, d e i n u n d a r 
d e t e l e g r a m a s l o s c e n t r o s o f i c i a l e s , d e l l e ­
n a r t e a t i o s y p l a z a s y f i o n t o i i e s^ d e p a s e a r 
m i l l a r e s y m i l l a r e s d e h o m b i e s t r a b a j a d o -
l e s y h o n i a d o s p o r t o d a s l a s c i u d a d e s , y 
v i l l a s , y a k l e a s , y l u g a i e s t o d o s de l R e l n d 
e n s o n d e p r o t e s t a c o n t r a l a s a i b i t r a i i e -
d a r l e s d e n u c s t i o s i n e p t o s g o b e r n a n t e s . 

S o i d o b , c a d a v e z m á s , á n u e s t r a s j u s t a s 
q u e j a s , se h a n c o n \ c i t i d o c u o b e d i e n t e s l a ­
c a y o s d e u n a m i n o i i ' a i n s i g n i f i c a n t e , c l ivor-
c i a d a de l a l m a t i a d i c i o n a l d e l a P a t r i a y 
c u y a c u l t u r a c o r r e p a r e j a s c o n s u m o i a l i d a d . 

Y e s q u e p i e n s o q u e h e m o s e q u i v o c a d o 
l a s a i m a s c o n q u e c o m b a t i m o s , d e m a s i a d o 
n o b l e s a c a s o p a r a e l e n e m i g o a u e t e n e m o s 

: a l f í e n t e . M u c h a s v e c e s , «eafóllcos, a l c o n ­
s i d e r a r o s p e r d i e n d o t e r r e n o e n est;a l u c h a 
d e s i g u a l , e n la q u e e u t i á i s c o n t o d a l a .ge-
n e n o s i d a i l y n o b l e z a q u e v u e s t i a c o n d i c i ó i í 
d e m a n d a , a c u d e á m i m e n t e l a figura d e l 
pobi-e_ h i d a l g o m a n c h c g o t e n d i d o e n e l c a m ­
p o , b á r b a r a m e n t e a p o i r e a d o p o r l a s d e s p i a ­
d a d a s e s t a c a s d e l o s i n d i g n a d o s y a n g i i e s e s . 
P r e g u n t a b a D o n Q u i j o t e á S a n c h o , n o m e ­
j o r l i b r a d o q u e s u a m o : « ¿ T e fijaste s i a l -
g u n o d e l o s q u e n o s a c o m e t í a n c e ñ í a e s p a ­
d a ? » « N o s é , s e m o i — c o n t e s t ó e l e s c ú d e l o , — 
p o r q u e n o . m e d i e i o n t i e m p o á r e p a i a r l o , 
p u e s á l a s p n m e í a s d e c a m b i o m e s a n t i g u a -
i o n l a s e s p a l d a s c o n t a n r e c i o s g o l p e s , " q u e 
d i e r o n c o n m i g o e n t i e r i a » , y e l b u e n vSan-
c h o a v i s a b a á D o n Q u i j o t e d e q u e é s t a e r a 
m u y s e c u n d a r i a j a u n i n ú t i l c u e s t i ó n , p u e s 
l a p r i m e r a y p r i n c i p a l , á s a b e r , q u e e s t a ­
b a n a p o r r e a d o s , e r a á t o d a s l u c e s e v i d e n t e . 
N o c a i g a m o s e » l a a r i s t o c r á t i c a l o c u r a , pe -
r o l o c u r a a l fin, d e l n o b l e c a b a l l e r o , y coíS-
v e n g a m o s e n q u e a c a s o e l s a l i r apor read<3í 
u n a y o t r a v e z l o s c a t ó l i c o s , á p e s a r d e 
n u e s t r o v a l o r y a r d i m i e n t o , e s p o r q u e - c o m ­
b a t i m o s c o n a r m a s d e s p r o p o r c i o n a d a s y si 
m á s d i g n a s , i n f e r i o r e s e n l a l u c h a ' á lag 
q u e e m p l e a n n u e s t r o s c o n t r a r i o s . (MuM 
bien. Aplausos.} 

N e c e s a r i a s s o n e n l a v i d a s o c i a l l a s h e r -
m o s a s v i r t u d e s d e l a j u s t i c i a y l a p r u d e n ­
c i a , p e r o n o e s t a r á d e m á s q u e m o s t r , . l o í 
c u a n d o l a o c a s i ó n l o r e c l a m e q u e u i n ' . i i é n 
s a b e m o s v e s t i m o s d e l a c r i s t i a n a v i r t u d « a 
l a f o r t a l e z a . 

M " ^ ^ , ^ ' ° " ' <^o" a q u e l l a o r i s t i n n a y c a s t e -
l a n a l i b e r t a d q u e n o e s t á r e ñ i d a c o n t o d a í 

l o s d e b i d o s r e s p e t o s , y o m e d i r i j o , n o y a a l 
c o n d e d e R o m a n o n e s , s i n o á a l g u i e n q u e 
e s t á n í a s e n a l t o . E a s i m p á t i c a ' s a n t a quia 
t ; . : rh )n i f i ca e l t e m p e r a m e n t o d e te l i o m b r e a 
n . i t k l j s e n e l t é r m i n o d e C a s t i l l a , c o n s u 
«;!¿:«TU8, e n c a n t a d o r a s e n c i l l e z , d e c í a : C u a n -
(.0 n a b . o í o ñ p + e l a d o s y s u p e r i o r e s n o m e 

mente, con la tabeza -ritn^' <i-?í ' c c « u ex-
ci ib- ió e l Cruc i f i cado , , 4 1 ' p r a c t i c a e n l a v i d a ' í ^ ^ w <í olrít del i í T / . k . . ^ . ^ „ . ......^,. , 
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c a s g - ' l a j n c n o r e o n t r a d i c í i l S n ^on -el f t a ' n á e , ' ' ' ¿ ü í s - f ó m o h a b l a n ya., c a f ^ n t o í ! ' k ' - í ' i t t i c ' n 
a b j u r a f í a d e é l i n m e d i a t a m e n t e , fotn ño Y i - | y d e n z é a , accf l tUM fetTtnaw» « l e - F r a n c i á í 

. ^ . e s , c u a n d o s e l a d i g o 
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« i m e B t e ' - - d i c h : a , - q u e a l g u i e n d e b e - " e f i t e n d e r , 
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Lunes 3 de Marzo de 1913. £L. Dti.BATE Año m.-^Nüm. 48o. 
dad y de lealtad que sus subditos le_pTO-
fesan, no tiene para qué preguntárselo ni 
demandarlo de nixiguno de STit> consejeros, 
ü l misino ticue dentro de s-u pecho el me-, 
jor barómetio para medirlo; que vea á qué 
altura se encuentra en él el amor, la adhe­
sión, la fidelidad y la lealtad á Cristo y a 
áu representante en la tierra, y que sepa, 
cierto, que tiene la medida exacta de estas 
mismas cualidades ,en este gran pueblo, que 
ES, antes que nada, el pueblo católiiro por 
excelencia.' (Muy bien. 'Grandes aplausos.) 

Vengamos á las conclusiones de ette her­
moso acto. 

La primera que debemos aprobar es el 
pedir al Gobierno la inmediata reapertura 
de las Cortts. (Muestras de asentimiento.) 

No debemos limitarnos, ahora que somos 
atacados, á formar el cuadro en torno de la 
escuela católica; somos lo bastante fuertes 
para avanzar, tomando la ofensiva, y resi­
denciar al presidente del Consejo, recla­
mándole ios 'títulos que tiene y los caminos 
por donde ha llegado á ocupar el alto pues­
to que ocupa, pries unos y otros son des­
conocidos por la inmensa mayoría de nues­
tros conciudadanos. - - . 

Después de aquel horrendo crimen qíie 
Tiuso término á la vida del anterior presi­
dente del Consiejo, hubo un momento de 
teacción enérgica en la vida pública espa­
ñola, momento en que la'nobleza, que vive 
en ,el fondo de toda* 'alma, se desbordó por 
calles y ülazais, borrando circunstancialmen-
te trámites y barreras de partido y agru­
pando en torno de cuanto significara auto­
ridad y orden y derecho á lá casi totalidad 
de los españoles, y cuándo bajaron las eguas 
de aquel desbordado torrente de santa m-^ 
dignación y justa protesta, y volvió la vida 
(jiácional á 'entrar por sus cauces normales 
y se restableció la calma, pudimos ver con 
asombro que alguien no hab;a perdido el 
tiempo en tan azarosos y comprometidos 
momentos, antes los había aprovechado pa­
ra trepar al codiciado puesto que había de­
jado vacante el traidor asesino. (Muestras 
de aprobación.)' , •- ' ' 

No fueron ciertamente los dictados de pa­
triota los que al nuevo presidente se apli­
caron; parecía pequeña y desproporcionada 
5U figura para colocada en punto tan culmi­
nante ; no se podía apelar por otra parte 
I la voluntad nacional, puesto que las 
-lecciones generales, se hicieron en muy dis-
'in-tas circunstancias políticas, y los Cuer­
pos Colegisladores, por patriotismo, no cre­
yeron oportuno entrar en el debate politi-

• -o basta pasadas las vacaciones de Navidad; 
inás aún: en la Prensa, en discursos, en 
través documentos políticos se lanzaron con-
U-a el Gobierno tremendas acusaciones, y 
empezó á correr insistentemente un mmor 
por círculos, casinos, casas particulares y 
por las- mismas columnas de los_ periódi­
cos, que ponía una sombra de inmorali-

•dad"en nuestra -pública administración. Tal 
conjunto de circunstancias debía haber lle­
vado á nuestros gobernantes al Parlamen­
to paira purgarse en absoluto de tan insó­
litas acusaciones. No lo hizo asi el Gobier­
no del Sr. Romanones y no lo hace, an­
tes va dando largas á la apertura de las 
Cortes, huyendo de la luz, moviéndose muy 
á gusto en la sombra y haciendo su labor 
á espaldas de la representación nacional. 
La Dasividad de todos seguramente ha mul­
tiplicado su audacia, que hoy le lleva á 
pretender por si y ant« sí resolver cuestio­
nes de gobierno á las Cortes sólo reserva­
das, y aun no ya á las Cortes ordinarias, 
sino, á las Constituyentes. Necios seríamos 
si nos limitásemos á contener el - atrope­
llo. Debemos ir más lejos, aprovechando es­
ta ocasión que él mismo nos da .para arras­
trarle al Parlamento, donde debe .explicar 
algo que atañe á la misma dignidad del 
Gobierno y que es, por tanto, anterior y su­
perior á todos los programas políticos' 
(Grandes aplausos.) 

¿ Estáis conformes con esta primera con-
clusióa? (Si, si. Grandes muestras de apio-

' bación.) 
Os propongo otra segunda conclusión. 
Entiendo que todos los electores católicos 

deben dirigir, cuanto antes mejor, cartas á 
los respectivo^; diputados y senadores, ma­
nifestándoles que no vuelvan á contar más 
oon sus votos si no se oponen en las Cor­
tes, por todos los medios reglamentarias, 
incluso la obstrucción, á la aprobación del 
proyecto anunciado. (Por aclamación se 
jpfucba.) 

Tercero. ¿ No os parece que debemos 
aprovechar esta campaña para hacer una 
labor positiva, como sería la de formar bue­
nos maestros católicos ? Muy neca-arias son 
las escuelas; pero aún creo que es de más 
transcendencia el crear buenos maestros, 
pue.sto que el edificio material ha de ser 
•liempre secundario. Afortunadamente, en 
España poseemos insignes pedagogos, que 
al extranjero nos envidia. ¿Por qué nO' abri-, 
mos una gran suscripción nacional, que 
pondríamos á disposición de los señores 
Maiijón, de Granada; Siurot, de Huelva, y 
Eeiiollera, de Valencia, para que completa­
ran sus Seminarios de pedagogos cristia-
•nos, y pudieran sufragar becas, viajes, es­
tancias, etc., y fueran estas tres ciudades 
Dtros tantos manantiales de donde brotaran 
Mn río grande de pedagogos cristianos, for­
jados á imagen de aquellos insignes varo­
nes, y quienes se encargaran más tarde de 
levantar el nivel intelectual español y de 
•caldear el solar patrio en el amor á Cristo? 
(Muy bien, muy bien. Grandes aplausos y 
vmestras de aprobación.) 

En fin, no nos olvidemos de dirigir un 
telegrama de inquebrantable adhesión al 
Santo Padre, para que pueda servirle de 
algún consuelo, ahora que su corazón pa­
ternal se ve, más que nunca, amargado por 
•el necieiite abuso del Gobierno italianoi al 
negar el pase al preconizado Arzobispo de 
Genova, manifestándole que la católica Es­
paña, Gobiernos sectarios- no atropellarán 
eisí á los derechos de su sagrada persona, 
porque acpií estamos sus valientes y aman­
tes hijos dispuestos á defenderle. (Gravidí­
sima ovación.) • 

miento y las demás autoridades locales y 
muchas personalidades de la alta sociedad 
de Bilbao. 

Los nuevos alumnos fueron arengados por 
el general Borbóu. 

Eos invitados al acto fueron obsequiados 
con un lunch. 

Un aadáwss' e» !a mins. 
BILBAO a. 

__En un pozo de las minas de la Compa­
ñía Orcoiiera lia sido hallado un cuerno hu 
mano reducido casi al estado esquelético > 
Reconocido por los médicos, éstos han de 
clarado que el cadáver estaba en el pozc 
desde hace más de dos años. 

El pozó tiene ochó metros de profundi­
dad. vSu. boca ha estado tapada hasta diace 
tres meses. 

Aquél comunica con la mina por medio 
de un túnel, y del mismo se extraía mine­
ral hasta hace seis años, en cuya fecha se 
cerró la boca. • , 

Créese que se trata de uu crimen come­
tido por algún O'brero que condujo allí aqnel 
cuerpo: para eludir el descubrimiento deí 
delito. ' 

El cadáver no ha sido identificado. 

EN EL FRONTÓN CENTRAL 

"GAGET ? 3 

Esta mañana fueron enviados á los emi-
Jieutísiuios Cardenal Primado y Cardenal 
Arzobispo de Valladolid los siguientes te­
legramas: 

'Eminentísimo Cardenal Arzobispo de Va-
, lladolid. 

Celebrado gran mitin salones D E B A T E 
••contra proyecto . Real decreto Romano-
nes, católicos madiilefios acuerdan felici­
tar Vuestra, Eminencia celebración^ pró-
jchno Congreso Catequístico. 

H E R R E R A . 

+ 
'Eminentísimo Cardenal Primado. Toledo. 

Celebrado primer mitin protesta pro-
'•pósilos anunciados Gobierno supresión 
Catecismo escuelas, acordóse acla^nación, 
reiteramos Vuestra Eminencia adhesión 
inquebrantable. 

H E R R E R A . 

X)E BIXiBJLO 
POR init^GRAeO . . . 

iHHuguraoién úé ima •smittla. 
BILBAO a. 23,35. 

Se ha celebrado con mucha solemnidad la 
inauguración de la Escuela militar estable­
cida recientemente en el cuartel Reina yic-
toria. 

Asistieron los gobernadores civil y militar, 
•tí alcalde ¿e M b W t «i coronel del regi-

V • ' - «V 

SUMARIO DEL DÍA 2 
Ministerio de Marina. Real decreto dis­

poniendo se considere como hecho'de gue­
rra el realizado por el alférez de navio don 
Joaquín Alfonso de Luna en el conato de 
rebelión de parte de los tripulantes del Nii-
mancia, que tuvo lugar en aguas de Tán­
ger en la madrugada del 2 de Agosto de 
1911. . 

Presidencia del Consejo de miinistros. 
Real orden declarando de utilidad pública y 
sujeta á expropiación forzosa la superficie 
de 523.000 metros cuadrados, sita en término 
de Pamplona, para instalación de un polí­
gono de tiro en.,1a referida capital. 

Ministerio de Hacienda. Real orden dis­
poniendo se practiquen inmediatamente li­
quidaciones provisionales de las cuotas co­
rrespondientes ai I por i.ooo, establecido 
en el artículo 170 de la ley del Timbre sobre 
el capital de Sociedades extranjeras por ac­
ciones, y sobre los datos aceptados para el 
trienio fenecido. 

—Otra habilitando el punto de costa si­
tuado entre los llamados Reconét de Les 
Pastores y Torrent de ne Vorge, para el em­
barque, en régimen de cobotaje, de maderas 
y productos forestales del pinar de Les Pas­
tores, en término de Arta (Baleares). 

Ministerio de la Gobernación. Real or­
den disponiendo que en cuanto afecta á los 
ganados de la comarca Pirineos Orientales 
franceses que hayan de pasar á nuestro te­
rritorio con el solo objeto de pastar tempo­
ralmente, quede sin efecto lo'dispuesto en 
la Real orden de 21 de Marzo de 1911, refe­
rente á, períodos de descanso. 

—Otra nombrando á D. Leopoldo Acosta 
Hernández y D. Adolfo Vila Rodríguez, mé­
dicos bacteriólogos de las Estaciones sani­
tarias de Vigo y Mahón, respectivamente. 

Ministerio de Instrucción pública y Be­
llas Artes. Real orden disponiendo se con­
mute la cátedra adjudicada á D. Victoria­
no Colomo y Amarillas, catedrático de la 
Escuela de Veterinaria de Madrid, por la de 
Historia Natural,' Parasitología y Prepara­
ción de sueros y vacunas. . . , r 

—-Otra disponiendo se den los asceasos-de 
escala, y que" los catedráticos -que se indican 
pasen k ocuparen el. escalafón los números 
que se mencionan. -

—Otra disponiendo que las obras premia­
das con primera ó segunda medalla en Ex­
posiciones Nacionales de Bellas Artes ó Ar­
tes decorativas que se presenten para su 
remisión á la Exposición Internacional de 
Bellas Artes de Munich se consideren acep­
tadas, y ampliando ef plazo de admisión de 
obras para la referida Exposición hasta el 
10 del mes actual. 

Rollos pianola y Ángelus, desde 2 pesetas. 
"AL TODO DE OCASIÓH" 

13E3 T - S ^ Z I » 

POR TELÉGRAFO 

TRÍPOLI 2. 
Unas tribus rebeldes, atacaron en la noche 

del 28 de Febrero, e í puerto de Buadgla. 
Les italianos rechazaron á los rebeldes, 

quienes sjtf-rieron importantes pérdidas. 
Los italianos tuvieron dos askaris muertos 

y un mayor de Bersaglieris herido. 

33E1 :0L03M[.¿!L 

POR TELÉGRAFO 

ROMA 2. 
L'Osservatore comentando un telegrama de 

la Agencia Stefaní, relativo á acuerdos to­
mados entre el Sr. Merry del Val y el señor 
Calbétón, confirma las impresiones que an­
ticipé diciendo que aún no se ha firmado nin­
gún acuerdo entre ambos representantes. 
Turchi. 

ki úmmÉñlmm 
POR TELÉGRAFO 

La "antenta" franoaaspañsla. 
PARÍS 3. 

La Prensa trata hoy con gran interés el 
asunto de la posible entente de Francia y 
España. 

El diputado M. Avacq, publica un artículo 
en Eí Radical en el que asegura: «que no 
existe ninguna discordia _entre Francia y Es­
paña, que pueda impedir se llegue, á una 
alianza.» - . 

«Además —termina diciendo,—España es 
un,país cuyo suelo es inmfeiísaiHente rico y 
nada se opone á que lo ponga en yalor, y pa­
ra ello contribuiría la colaboración de Fran­
cia, dándose así margen á una entente ó 
alianza económica sobre bases firmes y per­
manentes.» , 

Carr«tara intcrnacianaf. 

F ' A B Í S >2. • 

Han dado comienzo en Peipignán, las 
fiestas internacionales organizadas con mo­
tivo de la inauguración de la carretera trans­
pirenaica. En ella está represfentado Don Al­
fonso x i n . -

La Delegación española, ha sido objeto de 
una cariñosa, recepción por parte de las au­
toridades y del pueblo. 

En el lunch con' que fué obsequiada por el 
Ayuntamiento, se pronunciaron elocuentes 
y patrióticos discursos. 

Rahola, Senador "for Gerona, brindó por 
la entente entre Fr.aacia y España;- dedican­
do semtidas frases al Pr^idente de' la Repú­
blica francesa M. Poincaré. 

Una banda militar, interpretó la Marcha 
Real española. 

Hoy, se verificará la inauguración de la 
carretera de Cecbere, objeto de-estas fiestas, 
oeleMaudose an baaqttete popular en Cer-
bere. 

DE 
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flspecfo de-S -Frontón Cenfrai dataBí© el msfin coaífra ei Inqull lnafo. 

Aj-er mañana se celebró en el Frontón 
Central, el anunciado mitin convocado por 
la Comisión organizadora de la protesta con­
tra el impuesto de inquilinato, a fin. de. pedir 
la desaparición de esta gabela odiosa y la 
depuración de la administración municipal. 

En el centro de la amplia cancha del.Fron­
tón se había colocado una espaciosa'tribuna 
para los oradores y la presidencia del mi­
tin, y ante ella se, había dispiie;Sto la mesa 
para los periodistas, junto á la cual ocupa­
ron sus puestos los representantes de casi 
todos los diarios de Madrid. 

Poco antes de las diez se abrieron las 
puertas del Frontón, y el público invadió las 
localidades altas, que se ocuparon en bre­
ves momentos. 

A la hora de comenzar el acto, la cancha 
está totalmente ocupada, y cuando la pre­
sidencia del mitin y los oradoies suben á la 
tribuna, resuena una estruendosa ovación. 

En este momento, el Frontón, totalmente 
lleno, presenta imponente aspecto, lo que 
da idea del ambiente hostil que contra el 
impuesto de inquilinato existe y que en­
vuelve también á la gestión administrativa 
del Ayuntamiento madrileño. ® 

Ocupa la presidencia el vSr. Uceda y con 
él toman asiento, en el estrado .los señores 
-Prieto, B'aÍTetoY7"a/), Prast, Serrano, D-o-
minguez. Lozano, Malato y A r r a n z , de ;a 
Comisión organizadora. 

El conrisario. Sr. Caro, asiste en represen­
tación de la auloiidad. 

EL ACTO 
Abierto el acto, dice el Sr. Uceda que el 

mitin que se va á celebrar no tiene el me­
nor carácter político, sino que en él se va 5. 
pedir tan sólo lo que la convocatoria con­
signa, y añade que aquí lo que se va á pe­
dir es que desaparezca radicalmente el im­
puesto de inquilinato, al que sólo contribu­
ye una pequeña parte de vecinos-de Madrid, 
y que es odioso por la forina de cobrarle. 

Añade que la cuestión de que van á tra­
tar con toda claridad, es de la administra­
ción municipal; pero no con generalidades, 
sino concretando hechos de inmoralidad ad­
ministrativa del Ayuntamiento de Madrid. 

El secretario de la Comisión hace después 
uso de la palabra, y dice que va á dar cuen­
ta de- las numerosas adhesiones recibidas, 
entre las que se hallan algunas, incluso de 
republicanos de los Comités de Madrid. 
_ Uno del público protesta de esta asevera­

ción, y con este motivo se promueve uu li­
gero incidente. 

El orador lee la carta de adhesión á que 
ha hecho referencia entre grandes aplausos, 
y_ añade que también ha recibido las adhe­
siones de los .Sres. vSilvela y Amado. 

Afirma que se está viviendo en medio de 
una gi-an farsa, la farsa de la administración 
honrada; dice que los que al amparo de la 
farsa viven temen ahora que los elementos 
neutros que no hacen política, les derriben 
el tinglado. 

Pide que al Ajmntamiento no se vaya á 
hacer política, sino á administrar. (Aplazt-
sos). 

Expone cómo en una ciudad ccino Ma­
drid, donde hay familias que tienen que 
asociarse para alquilar la habitación, se im­
plante un impuesto que viene á agravar Ta 
situación para lograr que el hombre que de 
la casa necesita para vivir, muera por la 
casa. 

Se extiende en consideraciones, para de­
mostrar que este modo de vivir hace dismi­
nuir la higiene en las viviendas, y termina 
diciendo que mientras los administradores 
se divierten, el pueblo sufre, paga y muere. 
(Ovación.) 

El Sr. Malato. 
El Sr. Malato, que habla después, dice 

que no hubiera venido al mitin si los que 
han combatido esto acto lo hubieran hecho 
de buena fe; pero añade que ha venido 
porque- no cree en esa sinceridad y porque 
está á la vista la inmoralidad del impuesto 
de inquilinato, que" es tan ot^ioso como el 
de consumos, al que execra. 

Declara que no trae espíritu alguno pp-' 
lítico al mitin, ' pero -dice que sí tiene que 
"decir que los republicanos 3'' socialistas q|ie 
son concejales son-"advei-sarios del imp|ieto 
de inquilinato, aunque nos .encontramos vbn 
el manifiesto dé la* Conjunción republic;^©-." 
"góciklista, pn'el-que el Sr. 'Azcárate afimia 
que el impuesto de inquilinato no es acep­
table, opinión de la que'parturipa también 
él propio jefe del Gobierno. ' • 

Alude al mitin que'se celebró'en el mes 
de Diciembre,^ en el que se dijo,' como aho­
ra repite^ que el impuesto de ¿onsumos no 
ha desaparecido, porque existe el 'a'-bitrio 
de pesas y medidas, que grava el alimento-
de las clases menesterosas. (Aplausos.) 

El Sr. Prieto. 

que contra las leyes se habían perdido dos 
millones de pesetas que el A5'uiitaiTiieiito 
podía ahorrar, el alcalde, lejos de agrade­
cérselo, le miró con hostilidad. 

Había después de la cuestión del alum­
brado por gas, y dice que, tiene carta ele 
un banquero de París pidiéndole que le com­
pre acciones -de la Conipañía del Gas, por­
que entre los hombres cíe negocios de París 
se da ya por cierta la prórroga del contra­
to con la Compañía del Gas. 

Cita casos de venta de terrenos y solares 
de notoria inmoralidad, y termina diciendo 
que no quiere seguir hablando de estas co­
sas y. citar más hechos, porque como esta­
mos en tiempos de mucha libertad teme 
que la tribuna que ocupa se pueda conver­
tir en el cadalso donde perecieron los Comu­
neros de Castilla. (Gran ovación.) 

El Sr. Alvarez Arranz. 
Comienza diciendo que para algunos se­

rá extraño que él, concejal, venga á su­
marse á este acto de protesta contra el 
iiiquilinato y contra la mala administración 
municipal. 

Yo, á los que no me conozcan les diré 
que esta protesta que aquí se realiza- la 
vengo realizando desde que soy coiicejal, 
que al Municipio fui á hacer adminisü-a-
ción beneficiosa para el pueblo, y no á ad­
quirir prebendas.. C^j)i«í¡5os.) 

Hora es ya—dice—de que la tribuna pú­
blica se emancipe á los designios de aque­
llos que tienen intereses bastardos y egoís­
tas. (Muy bien.) 

Yo quiero deciros que ya veis los proce­
dimientos que se emplean contra la protes­
ta iniciada por nosotros, por aquellos que 
tanto blasonan de libertad. 

Se dice que esta campaña, que esta pro­
testa, es inoportuna,' porque aliora se está 
enjugando el déficit. 

Seamos claros. Digamos á los que tales 
cosas dicen que basta de farsas. Porque no 
es enjugar el déficit hacer que los indivi­
duos se mueran en sus casas', ni es .enju­
garlo tener abandonados todos los servicios. 

De esto, de esto se debe enterar el pue­
blo de Madrid. (Grandes apiausos.) 

También se dice al pueblo honrado, al 
pueblo sano, que ló que pretendéis con es­
ta campaña es restablecer los consumos. 

Pero yo os pregunto: ; Pero es que los 
consumos han desaparecido? (Voces: ¡No, 
no!) 

Pues si no han desaparecido, si subsis­
ten, Ids que emplean aquel argumento . só­
lo tratan de alejar nuestra campaña, si­
guiendo embaucando al pueblo. (Muy bien.) 

_ Antes—dice—había casillas de madera con 
pincho; hoy hay edificios de manipostería 
donde se veja ai pueblo bajo el pretexto 
de inspección de carnes. Esjto continúa sien­
do el imjíuesto de consumos. (Aplausos.) 

Y no sólo las carnes están gravadas, si­
no todos los géi-heros que pasan por las vi­
gilancias sanitarias, porque también is el 
mismo impuesto de consumos el que se ha 
establecido con el nombre de impuesto de 
pesas y medidas. 

(Una voz: E l pan es lo que deben pe­
sar.) . 

Al poco tiempo de llegar aL Municipio*--
dice el Sr. Alvarez Arranz—vi que un al­
calde, el Sr. Francos Rodríguez, caía-, y 
éaia porque hubo un gobernador y un Go­
bierno que lo desautorizó, y se hizo una 
campaña por la forma en que se cobraba el 
impuesto de pesas y medidas. 

Y cae aquel alcald(|^ y viene otro, el ac­
tual, y lo que entonces se desautorizó hoy 
se autoriza. (Muy bien, muy bien.) 

Es necesario que aquellos que estamcis 
cohibidos durante tcsio .el año, tengamos un 
momento de-.es;parisión.- (Aplausos.) 

Por/eso-350 seguiré «icieiMÍo que el im-
pues|6 sobie-Ias'<íarrfes y el dé pesas y me-
didaá es «-1 mi^mo impu-esbo, disfrazado, pe­
ro^ áóloeai los prpcedimieajtos. • 

/ Y„yo tengo que protestar después del im-
puíísto derinq'uijinato, de ese impuesto sus-

•íitutivo, que-H'o- BÍF venido á sustituir nada. 

El -Sr. Prieto ocupa-la tribuna y comien-
sa narrando lo que le ocuriió en el Ayunta­
miento el otro día, donde, habiéndosq per­
mitido decir que la sentencia dictada contra 
un vecino cjue se resistió á pagar el im-
^ e s t o de inquilinato no es justa, porque 
si ha5r delito no debió intervenir el, juez 
municipal; ,y si no le hay no debió interve­
nir nadie, le; contestaron; 

—Pero ustedes, gubernamentales, ¿no.res­
petan la santidad-.4e la cosa juzgada? 

—Es verdad—contesté;—aquí sólo se pue­
de cen&urar impunemeri|e'. Kas sentencias 
del Tribunal í5upreino. (Ovación.) 

Cuenta que habiendo ido á decir al alcal­
de que había pagado dos. veces al Canal de 
Isabel II, favoreciendo á un particular en 

i contra de. ios intereses del .vecÍB(Í8íio, y 

iiiciit eV '1 ce I^íü no p il< aquí, e 
a i^ti e-n tanto ifs tciinllos, que las Con 
j-^ñii-. 1̂ tiic -1 lui-vciüii dtl to-'icui'-o en 
j L"----f.̂ ]0 i i K ü de !i tf 1 II iñn del (r s 

\o 110 ^ 11 ('t- si huljo ma''i tt p-̂  o 
"iiul o, r i 1 id b"'<, lite m ion (Mu\ bn i ) 

Hib i h ( 1( ciii])! ilcs uuc h ib L do 
EianiJa I ui <t ,ic 011 ciiipkos del A-\ uul 1 
incito, no se h n p*Ovist< tn ?q-!iellos que 
lo t, i 1 ii 1 \ , e 1 ( MI nio, 1 i'i pl 1/ is 1"-
Le ii-| ji^iOs, ciue e d lu i srs a nij;^- poi el 
iic-ildc 5' concejales, •-<: han d°elando íni 
nj„\ibLs. ¿ Lb , Cito admiinstiai honiada 
mente ? 

Dice e[U;e, para terminar, citará caf-'S. Y, 
en efecto-, lee una larga lista de cantielades 
concedidas, á mo-do de subvenciones, á els-
tc.-nniuados Cíi'cule>s .socialistas y republica­
nos, á escuelas laic:is y á escuelas neutras. 
(La ovación es formiiiable.) 

Eso—dice el Sr. Alvarez Arranz—no es 
administrar honradrimciité, porque iio lo 03 
cDiiceder •s-nln-enciones en un presupuesto de 
.saciificios. (Bravo, bravo; aplausos deli­
rantes.) 

El concejal conscrvadc^r termina explican-
elo- su actitud eu el Ayunlauírenfo, y di-
cic-ndo que 61 sóio quiere la satisfacción.que 

íproporcioiía el deber cumplido. 

Belgeda Barreto. 
"Yo tenía-'miedo, miedo—dice—-de venir á 
hablar aquí, porcii-ie no se nic crej'era dcí-
virtuado al estar sobré, este tablado. 

No sé cómo salir de -psta situación, si 
no es ue'ehuiendo (dice irónicamente) al 
Ayuntamiento de Madrid. (Risas). Ahora, 
cuando .se está enjugando el déficit, ahora, 
cuando se-van á barrer ]ÍIS calles, (Risas). 

Pero tengo, sí, que protestar del inquili­
nato, cjue es el m á s injusto, odioso y des­
igual impuesto. 

Cuando se suprimieron los consumos, ytí, 
que gano poco dinefo, porque con la pluma 
110 se g'ana si solo se vive de la pluma (muy 
bien), dije á mi mujer: Chica, esto es una 
ganga. (Risas.) • 

Pero la ganga no ha aparecido. Ya escri­
bí. 3-0 que al llegar al tercer año del inqui­
linato no podríamos vivir. No hemois llagado 
al año tercero y \'a no vivimos. (Aplausos.) 

En forma aniieija, di-ce desipués que él nun­
ca lut pagado el iiiepiilinato, pues lo abonó 
una vez, ivero á la .segunda pensó que á él 
110 le estafaban más. (Risas.) 

Por eso empecé la campaña 'tx>ntra e.stc 
impuesto y contni la mala administración 
del Municipi-o. 

Dice el alcalde—añade—que no puede su­
primir el iiiquiliiiato porque el Ayuntamien­
to no podría vivir. ¿Que no podría vivir? 
Sí ppdría hacerlo si la administración muni­
cipal fuese honrada. 

Habla ele lo que ocurre con las carnes y 
denuncia otro=; abusos, principalmente en el 
personal, pues él sabe que hay concejales 
que tiencrii tres guardias municipales de 
criados. -Y hasta sí de un guardia urbano, 
que es cocinero ele un.'ministro y que no 
tiene ni uniforme. (Grandes aplausos y ri­
sas.) 

Yo no quiero ser inju.sto—^dice con ironía:— 
Hay algunos, hay muchos, que hablan de 
que los contratistas dan á tal ó cual conce­
jal el 4 ó el 5 po; 100; también se dice que 
tales cu.!j]es empleos ,sc venden. Pero, fran­
camente, yo no -íé si creerlo ; ])ei-o en último 
caso, ¡son pec(uciíeces, sin importancia! 

Habla de abusos cometidos por algunos 
ooncejales en materia de uibanizaciones. 

Me han dicho—asegura—que en 110 sé 
qué pueblo había concejal que compraba te­
rrenos, ctue los urbai-iizi^ba, empleando' pa.'-a 
ello cuadriiias de jorilaleroiS municipales, y 
cuanclo los tenía miííuiizados, pues... ¡los 
ve-ndia ! Claro—-dice—que *i--esto' ocurriese 
en el Municipio de Madrid, á estos conceja­
les les airastraiíamas; 'pero- esto... esto 110 
ocurre eu Madiid. (Grandes risas.) 

Bueno—contiuúa-MiemCiS c(ucdado en que 
el Ayuntamicnte» de Madrid 110 es inmoral, 
como acabo de-demostrar-fí-Kos), pero hay 
cesas que considero difíciles. Por ejemplo: 
que un teniente de alcalde sea abogado -ele 
tres gremios, y otro teniente abogado de otro 
.gremio, y otro constructcr... 3- otro... en 
fin, que lo que podemos hacer mejor es pe­
dir que ese -/V3'untamiento, que no puede vi­
vir con ,33 millones de presupuesto, se vay-i 
á su casa con millones y todo. (Estruendo­
sos aplausos.) • 

Cita la profanación hecha á su vista en 
el cementerio del Este, donde para dar se­
pultura á algunos cadáveres eran sacados 
otros de sus fosas y conducidos al osario. 

j Estamos cansados de esto A3'untamiento, 
donde tan mal se administra la vida y la 
muerte, donde se comercia con la muerte y 
con la vida. 

Unámonos, unámonos nosotras, los más 
necesitados, los más pobres y míseros, la 
clase media, que no está arriba para defen­
derse, ni amenaza y grita como los de 
abajo. 

Por eso somos los más necesitado?, los 
más pobres, porque llevamos una levita por 
blusa, porque tenemos que morirnos en 
nuestras casas, contemplando á los ele arri­
ba y contentando á los dé abajo. 

Por eso, por eso debemos unirnos, unirnos 
pai-a no dejarnos atrepellar, unirnos para 
acabar con esta política de componenelas, 
de farsas. ¡Y esta revolución de la clase me­
dia, de la sufrida clase media, sería la más 
tremenda, la rnás grande de las revolucio­
nes. 

El público, que no cesa de aplaudir, pro-
iTumpe en. gritos de: «¡Abajo los ciue ro­
ban !» 

_ £ Sabégii<ií^^4b9 q.jje'están ijjeláídos en 
el iin|)We|to^ so%;^i | j |gJif3¿to>,¥Sinta mil. 

' ' ? Cien-¿ Y¿fibís> 1(% q2.éLgf.lp-|xce¿tt}áíR)i 

, fT^lrs-r.'rFaéeá^gEiera!) ^'^T* 
•¿Dóifefe-r^^ljíxftbeftad, <íóndtf?!:a igual­

dad? -(Muchos apl-ausos.) - - '""-
Y yo, yo que soy gubernamental, yo que 

mil i to .en,e l partido conservador, creo que 
he dado una lección de liberalismo. (Muy 
bien.) - ' ' ' ' -

Se arma un gran b,irallo, por piotesíar 
algunos-de las localidndeí, altaos.' 

Él Sr.-Alvarez Arranz dice entonces: De­
j a d a s que protesten; esos seián de loij que 
predican la libertad para ellos; pero no 
dejando que vosotro-s, digáis la verdad de 
lo que sentís. (Miichos aplausos.) 

El escándalo continúa gran tiempo, hasta 
que los protestantes, que son ti es ó cuatro, 
son expulsados. 

El Sr. Alvarez Ajrranz .continúa diciendo 
que el inquilinato viene á giavar, principal­
mente, aquella eíase quje no protesta, ,y que 
es la más sufiída: la clase- media. 

Con los consumos había pinchos en las 
casillas. Ahora se os ha intioduciáo en cícssa. 

Habla del alumbrado, diciendo que I-o que 
en este mitin ha dicho el Sr. Prieto, lo. ha 
rep-etido mil veces en, el Astuntamiento. 

Dice que para-el servicio del alumbrado 
se llevaron al Ayuntamiento una.s bases 
amplias, en. las que no se determinaba cuál 
había de ser la ciase de «lumbrado. -

De&pués se, dijo îi.e «ste fuese «x<;l%siva-

Ll público, luipicicnte poi lo avi'izadc 
de ]\ h o n , pide que el oiidei se ciña al 
a'^unto del mitin v que s^a h cie 

Relata el Si Pi-isL \aiios casos r-n que 
el mi uiiiü p i i i eMtii qi f ĉ imi ¡tase 
el odio & lii puc-to de uiq •'lipitc, \ eeniii-
111 pidiCjido 11 pueblo qu scs mdc l i cam' 
pala hasta \ciicei ( Iplaw.os ) , 

Psqjeño tumu!ío. 
\1 tciiuimi rl Si Piast, uu ^eñoi de la 

Q ileiii pide l i 1 alabii 
Se oiigiua con tal motivo una. división 

de criterios, que dura largo rato. ' 
Por fin se impone el orden y hace uso da 

la palabra el presidente, Sr. Uceda, para 
hacer el discurso-resumen del acto. 

- • E! Sr. Uc3da. 
Comienza diciendo ojie el déficit del pre» 

supuesto municipal asciende á cuatro mi. 
lloncs y pico de pesetas, y promete demos 
trarlo con datos 3' cifras. 

El público s-e impacienta cada vez -má.' 
por lo avanzado de la hora, y pide que se 
abrevie. - - . 

Goncliis'iones. 
-.-En vista de esto, el presidente acuerda 

levantar el acto, dando lecítiira ív las con- -
clnsioiies, que fueron aprobadas por unani» 
midad. 

Son la,s .signiejites.: ./ - -
Iva Comisión organizadora de- les acíos de 

protesta contra el impuesto ele inquilinata 
y la' mala administración del Aymitainieuto 
de Madrid, por aclamación de los concnrreu-
t'cs al Ttiitin celebrado en el Frontón Central 
en el día de hoy, apniicban las -siguierites: 

Primera. Pedir la supresión absoluta d(>l 
imiiucsto de inquilinato. 

Segunda. Protestar de la fonr.a en que 
E-c administran por eí Ayuntamiento los in­
tereses del pueblo de Madrid. 

Tercera. Recabar del Gobierno determi-
nacion-es inmediatas, y radicales en evita­
ción de que tal estado de cosas ceHitiuúe. 

Cuarta. Poner .en ccn.c-eimiento de l jeí-j 
del Estado las conclu-.sioiies aprobadas. 

La manifestación. 
A la una en punto se organizó la mam-

fcstacion en la puerta del FronteSn Central, 
dirigiéndose pacíficamente por las calles de 
Tetuán y Carmen a la Puerta del vSol. 

La constituían muchos miles de personas. 
Los tranvías y' coches tuvieron que sus­

pender la circulación, porque no- cabía un 
alma más en la citada vía. 

Los manifestantes ,se dirigieron luego por 
la calle Jlayor, hasta la plaza de la" Villa, 
donde se .disolvieron pacíficamente, después 
de haber pedido á graneles voces la destitu­
ción del alcalde y la supresión dei inquili­
nato. 

Cu ando, regresaban los manifestantes por 
la alie Ma3'oí, pasó en un tranvía el 
primer . teniente - alcalde, Sr. García Moli-. 
ñas, y al ser vüsto por algunos, se inició 
una .salva de aplauso-s, que fué secundada 
por todos. 

También varios manifestantes aplaudieron 
al pasar por la puerta dónde vive el concejal 
Sr. Alvarez Arranz, calle Mayor, 46. 

EI^ vSr. Alvarez, que se. hallaba en u'i 
balcón, contestó agitando varias veces el pa­
ñuelo. . . 

En Gobernación. 
La_ .Tunta organizadora del acto, entregii 

al minis t ro de la Gobemadón las condtisio-
ncs acordadas en el mitin. 

E3sr SAosr O I I Q - Í J S 

El Sr. Prast. 
Comienza diciendo flue viene á sostener 

cu'anto ha dicho en otras ocíisiones acerca 
de da mala administración municipal, y di­
ce que añadirá mucho y muy interesante. 

Las palabras del orador son acogidas con 
agrado por todo el público. 

Pei-o antes de entrar en maíei-ia—añade,-,-
antes de hablaros de lo que constitu3'e el 
a.cto que se realiza, he de advertir que estas 
campañas, inmejorables en su fondo y en 
su forma, las tergiversan á veces cierta par­
te de la Prensa, de esa Prensa que vende 
su silencio á buen precio. (Expectación.) 

Conste—siguió diciendo el orador—que 
hablo sin la venia de El Liberal, cuyo'pe­
riódico, á propósito de la reunión que cele­
bramos hace poco con este mismo motivo, 
me dirigió acres censuras, y hasta l legó'á 
clecir que un simple confitero como yo lio. 
podía garaiicizar al pueblo, por ser in'i%>a^. 
p,ara hacerlo, la^defensa de sus intpiescsr," 

¡Yo digo, seuoresi que, tengo á muefig? 
honr^i jiii "profpsióu, y que, coi;itífero y toclp;.-
sabré Siempre cumjjlir.',mís comprómiy»"^ 
coiitraídos ante el pueblo! (Aplausos pibfl 
Ipngados.) ,' ' ' \ ' f-' • 

Hace luego histftrisi de ío,s abusos del'faV-
voritisma en las dependencias públicrfs, 
donde siempre existen más de la tercéraj 
parte de los empleados que hacen falta.í f''l, 

A este propósito refiere que siendo '^P 
concejal^del A3'untainienfo madrileño visi-' 
tó un día un negociado, y cómo observaba' 
que habí,i muchas mesas y pocos e m p l ¿ -
dos preguntó la causa al jefe, y que éste 
le dijo: •» 

—jQué quiere usted; no vienen,,, los;' 
compromisos t,., C } 

'Como yo no podía consentir tal estada' 
de cosas, conseguí dejar cesantes á todos 
aquellos eifipleados que sólo iban á cobrai'. 
¡Entre ellos había un periodista! 

A continuación relata casog de determi­
nados periodistas que tienen varios suel­
dos y subvenciones del Estado. 

¡lyos nojnbres! ¡Los nombres!—dicen 
enérgipamente algunos de los asistentes al 
acto. • • 

El orador sigue atacando duramente á los 
repórtars. empleados en , oficinas públicas, 
diciendo que ellos no pueden ser impar­
ciales en sus informaciones, porque tienen 
,que_ defender los destinos que disfrutan. 

Vuelven á insistir varios periodistas en 
que se dif^an »io<ínbr^ ^ 

oiFtBEiiis ímmm 
A3'er tarde, á las cuatro y media, ocupe 

el padre Calpeua la Cátedra Sagrada de San 
Cines, para desarrollar su enalta conferen­
cia científico-religiosa, que veisó sobre el 
tema «Jesucristo; sus ideas». 

El templo estaba completamente lleno da 
público, entre el que figuraban distinguida? 
personalidades, que acudieion á oír el verbu 
elocuente del padie Calpena. 

E l insigne orador comenzó su brillantísi­
mo discurso, haciendo resaltar que la pala« 
bra es la expresión suprema de la'idea, siu 
que la arquitectura, la escultura, la música 
y la pintura posean un medio superior da 
expresar la idea, que la palabra. 

La palabra de Cristo—añadió,—el Evan­
gelio, tiene el sello de la divinidad, que nc 
puede encontrarse en obra alguna humana. 

En párrafos hermosos, llenos de imágenc; 
bellísimas, examina las obras religiosas y 
filosóficas del hombre, para; llegar á la conclu­
sión de que en. todas ellas existe un ambien­
te de nacionalidad y de época, que es inútil 
buscar en el Evangelio, por ser obra divina. 

Los últimos períodos de la notabilísinvci 
disertación del padre Calpena estuvieron de­
dicados á poner de relieve que Jesucristo, 
hijo de un humilde carpintero, no necesita 
aprender nada de ningún :\iaestro, porqua 
era Dios. 
^ El domingo próximo desarrollará el jjadra 

Calpena su última conferencia, que versará 
.sobre el tema «l';i milagro social de Jesws 
cristo». 

I3±J I ^ X J R C I - ^ 

HOMENAJE AL PRELADO 
POR TELÉGRAFO 

MURCIA 2. 
vSe ha celebrado hoy el homenaje ele ad'. 

hesión al Prelado y la protesta contia la vil 
campaña difamatoria que viene haciendo El 
Liberal. 

Durante todo el día han desfilado por el 
Palacio Episcopal, millares de personas da 
todas las clases sociales depositando tarjeta^ 
ó firmando en las li.stas," que se llenaban eil 
pocos momentos con los nombres de personas 
respetabilísimas, senadores, diputados, con­
cejales, órdenes religiosas y de todo el pue­
blo. 

A las _SQÍs de ía tarde, se habían recogido 
^6'.434 taa-jetas y 5.000 firmas, y un sinnúmero 
de teregTcamas, telefonemas y cartas de ael 
hesión al Prelado recibidos-de-todos los pue< 
Wos de 'k . í i i íSé^s . , . - ' 
ii pe dieron-,vivas al Obisjpg, y .al virtutíso 

.^ T;.7-Í.---^--r'--.•'"^—Kas, la Junta de Acción 

.Social y 4ñ«<%«-«p-ei-so«-»íÍdádes, visitaron 
al- VfmatSó, qm'ne halla; cmocionadísimo ante 
; tóSí1Wü^s de caiiño, y, adhesión que está 
•j6eiÉ|Ípnd^;« " , f - „ . 
•.•'La Verdad, ha piublica3o-''.'mi número ex-

*-t-fa<5rdinario, ©n> Wy^.aft!c«lp.^de fondo titu-. 
la(Jó «Ni una.Iiíara más», .ocíptes'ta á El Libe­
ral,^ -díciéiidoK'q-ae ha pretendido ñuútilmeii. 
te "debihíai''la ,autoridad"'eclesiástica, y en 
-í)|i»»'7'-airt;íí!a|ós .refuta bríllaatemeate coa 
«tesat'cVŝ de'-'t'érech-̂ i- canónico cuino-el «oucnrsc-
-de, <»ilratas se "ha- hecho como mandan lo» 
.cañones, . -„ ' 
• *'L¿ Verdad sigue publicando la lista do ad--. 
•h^ssones, coiñénj;arido por el Cabildo Cate 
dral, beneficiados, párrocos, coadjutores, sa 
cerdotes, etc." » 

La Juventud jaimista ha puiblicado y re'' 
partido profusamente una hoja, dando á co 
nocer losjiechos de caridad y beneficios otor 
gados por el Prelado, desde que gobierna -k 
diócesis. 

Acto como el de hoy, jamás se ha couocioí 
aquí, quedando muy mal parado el diariV 
trustero. 

Supircamoi á lot sedares suscripteres de provl» 
cías y extranjere que MI hacer las rencvaclcne» f 
reclamaclenet tengan ta kcndad de acompaRsr wit 
«» 4M t«j«» ttn qu* r««ib«n EL DEBA| 
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C\j\j os de ayer 
em mABRIÓ Y PRO ts^iOMS 
Ayer, á las ocho de la mañana, y bajo 

la presidencia del presidente de la Audien­
cia territorial, se reunió la Junta provincial 
iel Censo para proceder á la proclamación 
de candidatos. 

Actuaba de secretario D. Simón Viiials. 
A las doce en punto verificóse la píocla-

oación de los candidatos, siendo elegidos 
por el distrito de Palacio los Sres. Díaz 
Agero, Baños, Mendaro y De Carlos; por 
el de Bueni-s-ista-Ceutro, los Sres. Richi, 
Soria, Fernández (D. Fidel) y Alquézar; 
por el de la Universidad-FIospicio,, los se­
ñores Cliavarri, Besteiro, Fernández Caste-

' l ló (D.' Ranirfo), (íarcfa Albertos, García 
Fernández, T<agarma, Caballero (D. Grego­
rio), Cobo Canalejas, (íarcía Martín y Me­
lero ; por el de la Latina-Chamberí, los se­
ñores D. Daniel Anguiano, D. Clemente Fer-
•nán-'ez y Soler ( D ' Carlos) ; por Navalcar-
ncro y vSan IMartín de Valdeiglesias, los se-
íorcs Pérez Magnín, Leiva, Gómez (don 
Wenceslao), Martínez Cardella, Sáez Liza-
íio, vSácz Tapia y Fernández (D. Juan), y 
*or Colménar-Tüi'relaguna,, los Sres. Agua­
do, J\íonto3-a, Goitia, Arroyo, Fernández 
Flores, ISIontcs y Aguilar. 

Kn viitud de este resultado procedióse 
después á aplicar el art. 2q á les candida-
íos une se encontraran con la necesaria con-
flicióu legal, resultando elegidos por tal 
medio 1Ü'̂  Sres. Díaz Agero, Baños, Men­
daro y T)el Alcázar 3* De Carlos, pertene-
'-i'íitcs al distrito de Palacio, v los señores 
líichi, Soria, Fernández (D. Fidel) y Al­
quézar, del distrito de Buenayista-Centro. 

El acto terminó á la una y cuarto, enme-
«lio del mayor orden. 

POR TELÉGRAFO 
BILBAO 2. 

Había lucha en todos los distritos. 
En Valmaseda se han proclamado candi-

<latos conjuneionistas, liberales y naciona­
listas. 

EH Dmia'ngo, jaimistas., nacionalistas y 
conservadores. 

En Marqtiina, libeíales, nacionaílistas é 
independientes. 

En Guernica, nacionalistas, jaimistas. y un 
puesto N'ataute. ' • -

'• • • 

MUKCIA 3 . 
Se ha aplicado el art. 29 en toda la prp-

vínciU, habiendo sido proclamados, seis li­
berales y seis coinser\;adores. 
; Coastiíuiráii, la Diputación. 14 liberales, y 
nuevo conservadores. 

• ¥ • • ' 

. HUESCA 2. 
En virtud del art.: 29 han sido proclama­

dos diez liberales y dos conservadores. 
+ 

H U E L V A 2 . 

En cumplimiento del art. 29 han sido pro-
ílaujados 

I). Frai-'GÍ-;cü Muñoz, D. José García Gar­
cía, I). Antonio Hairieto López, D. Guiller­
mo Muñoz P.áe¿, D. Juan Manuel García 
GarelKdi^ é Ismael Cíou/.áloz Romero, libé­
lales ; í». Miguel, Pérez Barroso^, D. Fran­
cisco labraílor Calonge, D.- Manuel Muñiy 
CrüUíálvz, D. José Hernández Pinzón, don 
Alauuel Jí-odríguez Hachado y D. Eduardo 

, t'leujdvs Pla.^ cofeervsVlci'eSv 

ORENSE 2. 
Han sido proclamados con arreglo al' ar­

tículo 39: 
Por la capital, dos conservadores y dos 

libei lies. 
J'or Viana del Baleo, dos liberales y dos 

conservadores. 
Por AUariz, tres conservadores y un li-

t->: 1 a l . 

OVIEDO 2. 

Se ha reunido la Junta del censo para 
ía proclaroacióii de candidatos. 

vSe c-onsignaron en acta varias protestas 
respecto del distrito de Tineo, para el cual 
hubo antevotación. 

vSólo "̂ e ha aplicado el art. 29 en el dis-
t i i to de liijón, proclamándose diputados á 
1). Ji. * Cavanilles y D. Jo.sé Rato, conserva-
íores ; á, D Ramón Alvaiez, republic.mp, y 

D. José . l ienero, adicto. 

asistían al mitin, abandonaron el local en" 
seña! de protesta. 

Después del níitin organizó.se una manifes­
tación de unas 500 personas, que acortipaña' 
ron hás.ta su casa al Sr. Corominas.;; 

Cuando' marchaban por la calle, y al llegar 
á la plaza de Urquiíiaona; encontráronse-éá-; 
suialmente con un grupo de jaimistas..;: En­
tre unos y otros cruzáronse algunas palabras 
insultantes, que acabaron viniendo^ á las 
manos y propinándose alguiras bofetadas. 

La Policía tuvo que intervenir, deteniendo 
á dos individtios, que á poco íueron puestos 
en libertad. 

Aunque se habían tomado grandes pre­
cauciones para impedir que los. manifestan­
tes pudiesen realizar algún acto liostil con­
tra la persona deP Sr. Dato, que se aloja 
en el Hotel Colón,, nada ocurrió. 

Dato á ü a d r i a l . 
El ex pT^esidente del Congreso', Sr. Dato, 

p-asó el día de hoy en Molins del Rey. 
El vSr. Dato saldrá esta noche para Madrid. 

" F o o t - f e a l i " . 
Se han jugado esta tarde los partidos 

eliminatorios de foot-ball, quedando empa­
tados los teams Numancia, Jockey é In­
ternacional. Vencieron Español, Universita-
ly y España, que hicieran, respectivamente, 
ocho, cuatro y dos goals, contra ninguno 'le 
aquéllos. 

F i e s t a l iterai*¡a< 
Los profesores particulares han celebra­

do una fiesta literaria en el Fomento del 
Trabajo Nacional. 

Presidió el excelentísimo señor Obispo de 
la diócesis, quien pronunció un elocuente 
discurso sobre la misión educadora confiada 
al maestro. 

El duquQ úa T o v a r . 
En el mismo tren en que hace su viaje 

á Madrid ha marchado el duque de Tovar, 
cuyo precipitado viaje obeclece á un telegra­
ma que ha recibido anunciándole que una 
hija suya ha dado á luz. 

¿üa ie f rag io? 
_ En el Club Náutico reina una gran an­

siedad por ignorarse el paradero de una 
lancha que salió esta mañana, tripulada por 
tres socios del Club. 

Témese que le haya ocurrido algún acci­
dente. . 

SB. Donmei*. 
Ha llegado á esta capital el ex ministro de 

Hacienda francés, M. Paúl Donmer. 

^1 e laaoanss aSsnniniea!. 

Durante el día de hoy han sido denun­
ciados los dueños de 211 tiendas,- los cua­
les han infringido la ley del descanso' do­
minical. 

De ellps,, ly fueron a l Juzgado de gniar-
dia, por'desacato á la autoridad. 

FBAITCXA. AMSHICA 

HA SIDO RÜBilDO 
OTRO COBRADOR 

POR TELÉGRAFO 

PARÍS 2. 
-1^1 presidente, de la Liga patriótica fra.t-

cesa, M. Paul Deroulede, se halla enfermo 
en Niza. 

Corren rumores de que su estado inspira 
algún cuidado. 

Rel io e n e l meSropel i tanoa 
PARÍS 2. 

Uno de los cobradores de un Banco pari­
sién, que viajaba en uno de los coches del 
metropolitano, obseivó, al salir á la calle 
desde la estación de llegada, que le había 
sido sustraída la cartera, donde llevaba 6.000 
francos en billetes de Banco, y valores. 

La Policía practica gestiones. 
El cobrador no ha podido dar ningún de­

talle del hecho. 
•Alarma bastante á la opinión la frecuencia 

con que se repiten de algún tiempo á es.a 
parte hechos como el relatado 

P e r d i d o s e n «9 a i r e . 
PARÍS 2. 

Dos tenientes, pertenecientes á la Escue­
la de Saint Cloud, hicieron una asceusióa 
en globo, ccmsiguieudo elevarse á una gran 
al tma. Envueltos por la niebla, llegarO'U á 
extraviarse por completo, y decidieron des­
cender algo para procurarse orientación. 

Hallando tierra finne en que efectuar su 
descenso, hicieron éste, encontrándose en­
tonces en la vía férrea inmediata á Auxewe, 

EL ilTEBII 
Es l a m a r o a efe S l -
OHh CHAfflPAIS»E 
q u e m a s s e v e n ­

do e n E s p a ñ a y e n e l eKti*anja8<o. 

Telegramas breves 
POR TELÉGRAFO 

Santo Tomás. 

V A L E N C I A 2 . 22,10 . 
Hoy celebró la fiesta de su patrono, Santo 

Tomás de Aquino, la Agrupación escolar 
tradicionalista valenciana. 

El Sr. Lan-ameñdi ha venido á Valencia 
co» el exclusive; objeto de asistir á ella. En 
la -estación fué recibido por algunos amigos 
y 'Correligionarios. ' > : 

Al medio día el Sr. Larramendi fué obse­
quiado con ua banquete en los salones del 
Gírenlo central del partido. 

.̂ . : . . . ' . ..' - • . ,, - .'• V l G Q - 2 . -
Se ha celebrado la segunda prueba eli­

minatoria entre los equipos Vigo y Fortuna. 
Este último ; ganó, - por tres goats oontru 

cero.. 
La afición se halla dividida en dos ban­

dos j temiendo ocurran incidentes desagra-

EL TESTAMENTO 
m UN AVIADOR 

POR TELÉGRAFO 

NUEVA YORK 2. 
Ha sido abierto el testamento que otorgó 

el famoso aviador Wilbur Wright. 
En el documento nombra heredero univer­

sal á su hermano Orvillcj continuador de su 
obra industrial, sin más excepción que la mi­
tad de la propiedad,de.sus inventos y 700.000 
francos en metálico que por mitad se distri­
buirán los otros dos hermanos del inventor 
y aviador. 

La fortuna dejada por éste, se acerca á tres 
millones de francos. 

L o s y a n q u i s y ColomItÉsi. 
BOGOTÁ 2. 

•El Gobierno cíe los Estados tenidos, ha he­
cho al de Colombia, cinco proposiciones di­
versas, todas las cuales tienen por base la 
entrega de diez millones de doUars para que 
Colombia ceda á las Estados Unidos terrenos 
suficientes donde establecer una estación car­
bonífera, siendo setenta y cinco años el pla­
zo de la concesión. 

Además de la cantidad mencionada, pro­
meten ejercer influencia en favor de la Repú­
blica de Colombia para la solución del asun­
to de las fronteras entre esta nación y el Pa­
namá, coirceder á Colombia derechos de pre­
ferencia 3' hacerle otras concesiones de carác­
ter internacional. 

No obstante los aparentes beneficios que 
tales ofrecimientos significan al Gobierno 
colombiano, ha rechazado éstos, y los pliegos 
d)e las proposiciones han sido devueltos á su 
procedencia. 

Es i f®l»eién . 
WILLEMSTAD (Curagao) 2. 

En el Estado de Cujillo (Venezuela), ha 
estallado la insurrección provocada por el 
pretendiente Juan Araujo, al mando de ocho­
cientos hombres. 

Se ignoran más detalles. 

mmmk imm MERGAHTIL É mmMki 
A l e a i á , 128, SSadr ld. 

Laborados de zinc .•'Cúpulas, decorados, ma-
nezuelaSj techos^ torreones, etc. 

0£SBE CHINA 

BiiieTi 
Yuan-chenrlCai, cómo ya sabrán los ama­

bles lectores, es el Presidente de la naciente 
República china. Por esta vez, al menos, pa­
rece que la Convención encargada de dar un 

dables. En previsión de ello, se han adop- supti-emo jefe á tan vasto Estado, ha puesto 

LOS BALKAMES 
POR TELÉGRAFO 

L e s m o n j e s de l m e n t a Athas . 

ATENAS 2. 
El ipresidente del Consejo de ministros, 

Sr. Venizelos, ha sido visitado por uira Co- . .. . 
misión de ínonjes'del'-taoíiasterto ^el^moníeíf*^,- , qü'e' ofició ¿j señor Arzobispo, "dando 
Aíhps, que le informaron de que susrepre-''1^'^eB-'JíctSri 'papal: -̂  
- - • • ' - - . .*̂  .̂ . . . - Mañana comenzarán' las misiones en la 

lo encargadas de ellas varios 
Compañía de Jesús. 

fi 

I tado precauciones. 
t El domingo próximo se verificarán las 
; pruebas definitivas. 

Misiones. 
ZARAGOZA 2. 22. 

En la iglesia de La Seo terminó hoy la 
primera serie de misiones, administrándo­
se por la mañana más de 4.000 comunio­
nes. 

Por la tarde hubo solemnidad religiosa, 

gestiones ante las potencias encargadas de l 
legalizar inteniacionalmente la situación que 
se desprenda de la actual contienda turcobal-
kánica. 

L e o b%lfc¿nieo8, i n t r a n s l g o n t e s . 

VSAN P E T E R S B Ü R G O 2 . 

NOTICIAS 
Copiamos del Diario Médico Farmacéu-

PALMA 2. 
Con aireglo al art. 29, han sido elegidos 

por el distrito de Inca, los conservadores 
Sres. Sanipol, Idovera y Massanet, y AlC' 
jnany, liberal. 

Para el distrito de Palma han sido procla­
mados siete conservadores, un liberal, un 
carlista y un republicano. Estos tres lucha­
rán unidos contra los conservadores. 

En Ibi/a se ha proclamado á tres candi­
datos con.'-ci-\ adores y cuatro liberales. 

+ 
PONTEVEDRA 2. 

lín esta pioviiicia no había elecciones. 
Pul el ait. 29 han sido pioclamados di-

¿¡utados provinciales: por Pontevedra, loa 
Sres, Pazos vSegueiros y Lino, liberales, y 
San Pedio, conservador; por Vigo-Tuy, les 
Síes. Lema, Seura, Sarmiento y Puig, con-
servadoies; por Estrada, los Sres. Mina, 
i'aboada 5' Otero', liberales, y Ruza, conser-
vadoi ; por Redondela, el Sr. Bouliosa, con-
ticrvador. 

CÓRDOBA 2. 

Por el art. 29 han sido proclamados dipu­
tados dos' conservadores y dos liberales- en 
los distiitos de Pozcblanco, Hinojosa y Po-
sada.q. 

En los reatantes distiitos habrá lucha. 

VALENCIA 2. 

Por el art. 29 han sido proclamados por d 
distrito de Sagunto, Martínez Eloy; por 
L'iia, IJopis, liberal; por Alcira, el mar­
qués de Colominas, conservador; Bauaclocha 
y Maiant, liberales, y Marti, independiente; 
por Ciandía-vSueca, vSerrano, liberal; por Já-
tiva-Albaida, Albiñana y Tostor, liberales, 
Martí, con'-.ervador y Colomina, jaimista; 
poi Ontenieute, Enguera, republicano. 

' • - •••" • - „ ' . 
j - , , __ BADAJOZ 2. 

L'oi el ait, 29 han sido proclamados, en el 
distiito de Badajoz-Oliyenza, j dos libérales, 
un cuijscrvador y u u republicano; en-Jerez 
de los Caballeíos', un conservador; én Za-
íia-Fueníe Cantos, un liberal; en Herrera del 
iHique y Pueblo AlcoEer, tres liberales Y tíü 
conservador. ' . ... ' 

En Mérida y Alburquerque, Don. Benito 
y \ iUanueva de la Serena, habrá lucha en­
carnizada. 

Se ha - recibido la respuesta que los Es- í i^<^o: 
ta,&o& balkánicos dan á Rgsla respecto á s u | í ' l o s SalíCÜafOS de bifimufo « CerlO (de 
indicación ele paz para con-Turquía. ,- • | - Vivas Pérez). » * " **"* 

Alegan dichos Estados, én cumplimiento 1 - . ' r *;• 
de «u determinación claramente manifesta-1 "'V V .••••••••.••••: ; 
da cuando se reanudaron Has hostilidades,!..-^'^® catarros intestinales, catarros del es-
que •mientras Turquía.no'solicite la paz di-I,?™''®?', «beldes a todo tratamiento ante-
lectamente de ellos, no concederán ni la más í"'^'^' ^r^i'^^ del estomago, vómifos, dia-
peqtteña-tregua en las hostilidades. . 1 rea» de-todas clases, disenterías, cólicos, 

• „ , _ _ . > , gastralgias, euteralgias, cólera morbo asiá-
Bemiia9>dee ifkutuo. txo y todas aquellas dolencias, en fin, que 

'• • " ' ^^ ATENAS 2. \ tienen .su asiento At las mucosas gástrica 
Los turcos cañonearon, sin rcsultadq»^ u n í é intestinal, se modifican y desaparecen con 

torpedero griego, ante Santiquaranta. Por 1 ^̂  ,̂̂ 0̂ "^ los vSalicilatos de bismuto y cerio, 
su parte, los griegos bombardearon con un .^fgun está comprobado por la práctica, día 
navio de guerra las posiciones de los tur- 1 "^.^por dictámenes y certificados de distin-
eos, con éxito tal, que les obligaron á aban­
donar s,us cañones en su precipitada hui­
da, lejos de la costa. 

O a ñ o n a e s n a v a l o s . 

guidos y eminentes "profesores.» 
Es lástima que una preparación tan útil 

como ésta ha}-a sido imitada y falsificada 
con gran desenfado, y por ello advertimos 

( a nuestros lectores deben exigir siemore los 
i Salicilatos de Vivas Pérez, que son los" que 

CONSTANTINOPLA 2- . — , -, . 
El vapor francés Siuette, que n a v e g á b a l e recomiendan como insustituibles. 

ayer tarde á seis millas de la costa, ante I • 
Chaikeni, fué cañoneado por los búlgaros. | 
Una bomba le alcanzó, causándole averias, i 
También fueron cañoneados dos barcos, une j 
inglés y otro italiano. Este último lesultó i 
con importantes averías. 

Root i f ioae ián . 

CoNSTANTINOPLA 3 . 
Desmiente la - Puerta la información ce 

:@1 soEieJox- VINO PINEDO 
En el Gabinete ]\Iédico de Socorro del ba­

rrio de Salamanca, Claudio Coelló, 29 (telé­
fono núm. 2.204), se han prestado durante 

origen italiano, según la cual la -Puerta hk-\-^\ ™^̂  ^^ Febrero último,,los siguientes ser­
bia respondido á Inglaterra que tocante á ^^S^os. 
las conclusiones para la paz se confiaba En consulta publica, 845; nlcm de nmos, 

Lenteramente á las grandes potencias. . fl' .á do^nicilio y en el Gabinete. 119: ca-
^ También se desmiente , la información I f^g^^'diciales, 27: vacunados, 27. Total, 

que dice que las negociaciones de paz ten- ' ^' — 
drían lugar en San Peteraburgq con repre-f' U p a d e m i a U n i v e r s i t d p i a C a t ó l i c a . 
sentantes oficiosos. í „, •, , , : " . . ' " " • • 

I Plaza del Progreso, 5, principal. 
Hoy, lunes, darán Sus conferencias, de cin­

co á í'eis, Ciencias Jurídicas, p , Rafael Ma­
rín Lázaro; de seis s sieíe^ Ciencias Históii-
cas, el excelentísimo vSr. D, Eduardo Hino­
josa, y de siete y media á ocho y media, Le­
gislación Social Española por D, Carfos Mar-

I tín Alvarez. 

Sidra Veréterra y Cangas 
preferida por cuanfos, la conocen; 

LA UNIVERSIDAD 
Y 

SANTO TOMAS DE AQUINO 

3roolon3 
t>OR TELÉGRAFO 

M i t i n Hae iena l i sSa . . 
B A R C E L O N A 2 . 22 ,40 . 

El pattido nacionalista ha celebrado un 
mitin en el tea-tro del Salón Imperio, con 
objeto de hacer propaganda electoral. 

Presidió el Sr. Coramina.*, haciendo usó, 
de la palabia varios oradores, que acentua­
ron la nota catalanista. 

Con motivo de unos vivas dados á Queral-
16 por un sinaicalista, fué expulsado és;e 
del local, después de promoverse un gran 
escándalo. 

Aigutios compañeros del expulsado; que 

Hemos,recibido el número correspondiente 
al mes de Febierp, de la popular revista ca­
tólica, El Cuento AsvJ.' ' ' ' 

El Sr. Cortines Murm-c, da en él nueva 
muestra de su galanura en «El cuento de un 
poeta))*,*bellisiipa'narración, escrita con estilo' 
impecable de biieíi prosista.í- ~- < • . - ' 
'•Va ilustrada la revista por-el -ingenioso 
caricatm.ista Adrián de Almognera. 

El Cuento AzuJ, editado en la imprenta 
e Mesa, es un alarde de 

_buen gusto que el público siprecía y estima^ 
'agotando los ejemplares. 

—-•i^^ 

Pomo' eñ años a4ltei-iofes;"ayer celebró, el 
ClktíStro ><lé la Uiiiveifsiüaa Central la'-fiesta 
de sil Patrono .^nto-.ToJiiás de Aq-ujno. • 
- La' concun-enci* de: pipfesores, cada día ^^ ^ut,uu ^i^w ™ii-iao 

mayor,_dió á la fiesta mas solemnidad eme ¡católica del Sr. R. 'de Mesa 
otros anos,. f, - - - , ,. — > 

El excelentísimo señor Obis<io de Madrid-
Alcalá, que forma parte del Claustro' como 
doctor en Letras, ofició de pontifical' y dio 
la bendición. 

La iglesia de .San José estaba llena de 
fieles, y en los barreos de preferencia había 
represientantes de todas las Facultades uni­
versitarias, lo mismo de profesores q̂ ue de 
alumnos. 

Entre los primeros estaban el señor rec­
tor. Conde y Liique; los Sres. Torres Agui­
lar, Vaclillo, Santamaría de Paredes, mar­
qués de la Merced, Cuevas, Sego-via, Ve­
gas, Torroja, Tormos, Fornst, Rodríguez 
(D. Ildefonso), D. Antonio Ruiz, decano 
de la Rota; oonde.de las Kavas, Alfaro, 
Castilla y otros niucMsiipos que sentimos 
no rccoTrclar. 

El panegírico del Santo Doctor estuvo" á 
cargo dól muy reverendo padre Matías Gar­
cía (O. P.) , profesor de Sagrada Teología 
del Colegio de Salamancaj quien consideró; 
como maestro y g^uía de aquellos que á la 
misión docente se dedican. 

La parte musical, como todos los aiíos, 
fué magnífica. -

IDE 3^SU"iaO 
POR TELÉGRAFO 

D e s e m u r é s t i f o s . 
MÉJICO 2. 

El ministro de Hacienda--há pedido al Con­
greso autorización para emitjr dos emgrés-
titos, uno de ellos exterior^ por 100 millo­
nes de pesos. 

lm%W pqtÉgfüs K spriptOFes 
nOGAMOS A WUESTROS FAVORECEDORES 
QUE NO SE HALLEN AL CORRIENTE EN EL 
PAGO OE SUS SXISCRI(>C10NES OÜE, PARA 
FACILITAD LA BUENA MARCHA DE LA AtiWf-
NJSTRACION DEL PERIÓDICO,' TENGAN" LA 
BONDAD DE REMITIRNOS EL tWPÍ^HTE Dfe 

S'US 1JE8CUBIERT08. 

los ojc'S en un hombre dignísimo, tal cual lo 
pedían las actuales dificilísimas circunstan­
cias, por las cuales atraviesa el hasta aho­
ra hace peco Imperio chino. Dotado de un 
gran carácter, una voluntad de hierro y una 
abnegación 'á toda prueba, j ' , lo que vale aún 
más, de una historia brillante y sin manchas, 
en los pocos meses que lleva gobernando, ha 
dado pruebas inequívocas de-S'unia habilidad 
para ir orillando cuestiones sjyj.fin, nacidas 
las más de Tas veces de la ambición de mul­
titud de jefes, y subjefes cle,Ja'j>asadai.:i5€volu-
ción, pues por haberse mostrado más x> me­
nos crueles con los- yencídos tártaros, .^se 
creían con deiecho á los más elevados pues­
tos del Estado. 

Nacido en Tchang-tei-íú, provincia del No-
nan, de padres de humilde condición, parecía 
tener cerrado para-el porvenir el camino á los 
altos empleos, pues sabido es de todos, que 
siempre, pero de una manera particular en 
los últimos años d* la Dinastía táí"tara, era 
condición poco menos que indispensable para 
escalar cualquier dignidad, tener la bolsa re­
pleta. Pero los bienes de fortuna eme no pu­
dieron legarle sus padres, los sut>lieron her­
mosísimas cualidades naturales, entre ellas 
una excelente disposición para el estudio. 
Con estas buenas cualidades, no extraña que 
al cabo de algunos años de coiistanfe trabajo', 
pudiera obtener los entonces tan ansiados tí-, 
tulos de bachiller y licenciado, puerta indis­
pensable para entrar en la gobernación de 
los pueblos. 

Carecía, es verdad, de dinero con que rega­
lar el insaciable apetito de los grandes man­
darines de Pekín, venales distribuidores de 
las dignidades del Imperio, y era esta una 
dificultad, al parecer, insuperable; .pero el 
entonces joven Yuan-chen-Kai, la supo supe­
rar. El mandarinato, el ser padre y madre del 
pueble (como aquí se llamaba con notable 
irrisión al mandarín en ejercicio), ¿no era 
una dignidad que pfoducía pingües ganan­
cias ? Pues, ¿ qué mejor que por el momento 
acudir al dinero ajeno, pagadero luego, cuan­
do obtenido el mandarinato hubiera posibili­
dad para ello? Nada de esto consta; pero lo 
cierto es que Yuan-clien-Kai, desde luego, em­
pezó á ocupar puestos y dignidades. Pocos 
años más tarde le vemos proclamado y admi­
rado por naturales y extranjeros, como crea­
dor de la Armada china, y gran Virrey de la 
principal y más difícil región, la provincia 
del Tchen-li. 

El año 189S será siempre memorable para la 
historia política de Yuan-chen-Kai. Entonces 
obtuvo de la fortuna uno de esos favores que 
tanto ansian los hombres de Estado, y de 
que por otra parte, tan avara ella se muestra. 
El partido reformista, durante el reinado del 
Emperador Kuang-si (recientemente emanci­
pado de la tutela materna), habíase abierto un 
ancho camiiiQ,. y se adelantaba á pasos de gi­
gante hacia las más atrevidas y prematuras 
reformas. De vez en cuando salían decretos 
que, si bien filmados por el Emperador, eiaa 
inspirados por su pcimer ministro, el cmni-
potente Kang-Yuo ÍJi. Estos decretos, al mis­
mo tiempo que llenaban de entusiasmo v ha­
cían concebir grandes esperanzas .3 IDS lefor-
mistas, sumían en las m'ás profundas inceiti-
dumbrcs y temores á los partí Jai ios de la 
tradición. Las cosas habían llegado a tal ex­
tremo que parecía inevitable el triunfo final 
de los jeformistas.-Bero las fuerzas de la re­
acción velaban. La vieja Emperatriz, conser-
iKidora empedernida, que había resignado la 
suprema ^dirección del Estado_ con no poco 
disgusto, y como _ obedeciendo á la imposi­
ción de los.hechos, se resolvió á entablar una 
lucha scrda_ contra los innovadores, y pclner 
fin á sus ^maquinaciones. 

El 19 dé Septiernbre del mismo año, los re­
formistas creyeron llegado ya el día para dar 
el tan deseado golpe de Estado, y ese mismo 
día Yuan-chen-Kai, tenido por .todos como re­
formista y que por aquel entonces-Se hallaba 
en la provincia del Shan-tuug como gober­
nador y generalísimo del brillante Cuerpo de 
Ejército por él formado, recibe una orden del 
omnipotente consejero del Emperador^ man­
dándole apoderarse sin pérdida de tiempo de 
la vieja Emperatriz y dar la muerte al Vi­
rrey de Pekín, Mas Yuan-chen-Kai era un 
hombre dotado de verdadera perspicacia po­
lítica, y que sabía sacar partido de las cir­
cunstancias. Aunque de ideas reformistas, 
desde luego previo que las cosas aún no ha­
blan llegado á la madurez que pretendían los 
"reformistas, y resolvió sacar todo el, partido 
posible, para su propia elí^vación, de 4a tan 
favorable ocasión con que le brindaba ia for­
tuna. Con el mayor sigilo-, y llevando la or­
den recibida, se preáenta en Pekín en el Pa­
lacio del Virijey, y con la dicha ordiéir en la 
ñiano, le hace ver .el peligro que corría de 
•peideT la vida.' Con palabras que cfertamen-
jte ñor debió'repetir mucho, le persuade de la 

necesidad que tenía de presentarse á la viejal 
Eniperaitriz y darle á conocer los planes de; 
lo? partidarios de las reformas, y el peligro 
en que á su vez ^e veía de perder tal vez la 
vida, Y así se hizo. Las; órdenes ge debieron 
dar y cumplir con astucia y celeridad inusi­
tada'. Al d,ía siguiejite el inmenso pueblo de 
Pekín pudo ver admirado, y entré grandes 
c<M3icntarios, qué las tropasdel Virrey rodea­
ban, desde muy de mañana, el Palacio Impe­
rial que el Emperador era hecho prisionero 
eii sus habitaciones particulares, declarado in­
hábil para gobernar, y proclamada en su lu­
gar, como Regenta, la vieja Emperatriz. 

Yuan-chen-Kai había prestado un gran ser­
vicio á la causa de la tradición, y era muy 
digno de una gran recompensa. Los oon,ser-
vadores le proclamaron «Salvador de la Di­
nastía», y la Emperatriz le condecoró con 
los títulos de gran \ ' i i re\ ' de Pekín y pri­
mer consejero del Impelió 

^Cualquieía oensaiá que entonces empeza­
ría una era de persecución contra los lefoi-
mistas. Nada de eso Yuan-chen-Kai eia un 
consumado Machiavelo. Uno de su» prime­
ros actos fué hacer publicaí por la Empe­
ratriz un manifiesto, cuj'os páriafcs más 
salientes son. 
«Que lebeldes y malos ciudadanos loa ha ha­
bido en todos los tiempoc, peio que siempie 
han terminado »Us día* bajo los golpes de ia 
Justicia y de la ley, que la venganza del cielo 
es digna de sei temida, y los leíoimistas que 
quieren cxteiminai á los tdii.aios, serán por 
eíla exteiminados», Luego indujo á la Em­
peratriz á conccdei ciertas lefoimas en sen­
tido nioJemo, ansiadas indistintamente poi 
todos Ic'S chinos. 

¡Pero lo que son las cosas humanas! En 
Noviembre de 1908 descendía al sepulcro el 
cautivo E-mperador, y poco después la vieja 
Emperatriz. En su,lugar, un niño, de apenas 
dos anos, era proclamado Emperador, bajo 
la regencia de un Príncipe de la sangre. Des­
de este día empezó- á eclipsarse la brillante 
estrella de Yuan-ciren-Kai. • P)l Príncipe Re­
gente, sin' duda bajo la presión de envidio­
sos enemigos personales, bien pronto se ol­
vidó de- los servicios prestados á la Dinastía 
por Yuan-chen-Kai; y con un acto de verda­
dera ingratitud, le hizo retirar á la vida pri­
vada. 

Entonces pudimos asistir, no sin pena, á 
un acto que verdaderamente descubría las 
extraordinarias cualidades del gran conseje­
ro. Mientras que la gente ^ensata y de orden 
se condolía al ver, por un simple decreto de} 
Regente, deshecha una carrera política bri­
llante, laboriosa Vy ctim;p4ida á toda con­
ciencia, él, «El salvador de la Dinastía», se 
desj>edla familiarmente del Regente, y Sin 
proferir una palabra de queja ó murmuración, 
se retiraba á su casa: particular; en Tch<ing--
tei-fú, donde por varios años se dedicó á l á 
educación de sus nietos y á obras de benefi­
cencia, sin quererse ocupar, para nada de ne-
góéips ,p!olíticos';:; '̂(3ío sigúiend^ofnny^de'cerca 
los_ planes y proyectos' de los reformistas, á. 
quieií,es le-unían sus ideas personales. 

Los' tártaros se habían mostrado muy , in­
gratos con Yuan-chen-Kai; pero á fe que pa­
garon, algunos años más tarde, sobradamen­
te cara su ingratitud. Cuatro años des'piués 
surgía potente y amenazadora la cruel y san­
guinaria revolución que dio al traste con el 
Trono tártaro. Pekín parecía- un avispero, y 
la m'á's inconcebible confusión se apoderó del 
ánimo del Regente y sus consejeros. 

Entonces todas las miradas se volvieron ha­
cia Yuan-chen-Kai. Mas éste, que aún tenía 
miuy fresca la herida recibida en su amor pro­
pio, se negó rotundamente á tomar parte'^írn 
lo rjiolítica'«iilitáríté.~"%;iitret£Mito las tíaicio-
nes se sucedían unas á otras, y los numerosos 
Cuei-pos de Ejército mandados á combatir á 
los revolucionarios del Sur, eran poco menos 
que aniquilados por éstos. 

Los demás hechos de'la revolución y.la par­
te que en ellos tomó Y'uan-chen-Kai, están 
demasiado frescos en la memoria de los ama­
bles lectores, para que, en una corresponden­
cia que va siendo demasiado larga, los x ajea­
mos á repetir. Destruido el Trono de los tár­
taros y establecida definitivamente la Repú­
blica, Yuan-chen-Kai lia sido elegido su pri­
mer Presidente. Todos esperamos de su buen 
gobierno el Testablecimiento completo de la 
paz, y el engrandecimiento de la Caina. 

ET, CORRESPONSAI. 

L o s X O Ü O S 

TEATRO DE LA PRINCESA 
^Irne. Cafull^-Méndes. 

Ha llegado á Madrid, alojándose en el Pa-
lace Hotel, la eximia poetisa francesa ma-
dame Jane Catulle-Méndes, que como hemos 
anunciado á nuestros lectores, viene á dar 
dos conferencias en el teatro de la Princesa. 

En la estación del Norte recibieron á la ilus­
tre -idajera M.aría Guerrero y Fernando Díaz 
de Mendoza. 
• Relevantes personalidades de la Prensa y 
altas representaciones de la colonia france­
sa, acudieron.alPalace Hotel á dar la bien­
venida á Mine. "Catulle-Méndes.' 

La' primera conferencia se verificará el 
viernes, 7 de Marzo, por la tarde. 

Notas de sociedad 
falleclmienfos. 

Ha fallecido cristianamente en Madrid, la 
virtuosa señora doña Dolores Gutiérrez Zú-
ñiga, viuda de Herrera. 

A su distinguida familia,'y muy especial­
mente á su hijo D. Antonio, abogado de este 
Colegio, acompañamos en su dolor. 

—En Alicante, donde se hallaba reponien­
do de su grave enfei.nedad, "ha fallecido de 
una afección cardíaca, el general de la Arma­
da, D. Emilio Díaz Mcreu. 

Toros de Bueno, fjam Lombardini, Fu»nt93 
y Pastor'e!. 

Coa solo regular entrada celebróse, ayet 
la anunciada novillada en el coso taurófilo 
(todavía) del hombre de las gafas, por otr» 
nombre D. Indalecio Mosquera. 

Que el ganado fuese de la vacada de Bue­
no no caliere decir que fuesen buenos l'os 
bichos. Así y todo, excepto uno, cumplieron. 

El joven americano Lombardini hi/o todo 
lo posible poi quedaí mal, pues en '-us doí 
tojos, el pumero de los cuale, fué buey dg 
'"\mnidad, se haitó de pinchar el pobie-

ciío. 
ii)lé la torería! 
Ensebio Fuentes, con dejcol de 'ag í dar 

á n tos . 
En su pmneio toreó ^olo y inu5' •^a''QTite. 

En la mueife no hizo glande, cesas, ,i 
bien hxy que apuntar cpie el toio fué ditícil 

A su segundo lo muleteó b tstante bien, 
dando pases con salsa, p ' i o después suiuó 
una colada, y á partii de esle momento 
acabóse el diestro. 

Pastoiet fué cogido al pasar* de miikta 
al teicer tolo, poi que-lai^e paiido de es­
paldas al bicho, teniendo que pa'-ai á la 
enfeimeiíd. 

A este toro lo mató como prído Lombar­
dini. ,,;. 

En cuanto al animal que cerró plaza, tu­
vo que ser" retirado al corral, cuanido ya la 
noche había extendido su obscuro niauto. 

PARTES FACULTATIVOS 
Durante la lidia del primer toro ingre.ó 

en esta enfermería el espada Carlos Lom- , 
bardini, con una herida coreante, de un cen­
tímetro, en la cara palmar del dedo anula', 
de la mano derecha, lesión que no le im­
pide continuar la lidia.^Dodor Castro. 

Durante la lidia del tercer toro bis ha 
ingresado en esta enfermería el diestro 
Francisco Ferror, Pastoreí, con una herida 
incisa de 15 centímetros de extensión y dos 
de profundidad, situada en el tercio supe­
rior, cara externa, del nui.slo derecho, que 
interesa el tensor de la fascia lata v masa 
muscular, lesión que le impide continua); 
la lidia—Doctor Castro. ' '• 

POR TULÉGEAFO 

EM CASTELLÓN 
Bonib i t a y lo» Q n ü o s . ,-

' ' ' "' • • ' C A S T E L L Ó N . 2. 20,25. ' '• 
Con un lleno completo Se ha celebrado IA 

corrida de hoy, en la que Bombita y los her­
manos Gallos se las han entendido con toros 
de Pablo Romero. 

La expectación por parte de los admira­
dores de une y otros era grande. 

Prirnero. Se llama Uioilito, y es toreadc 
de salida por Ricardo, (¡ue cosecha palmas. 

Sin nada de particular en los tercios, pri. • 
mero y segundo, pasa á la jurisdicción da 
Bombita, quien con gran valentía y torean­
do entre los pitones, consiguió hacer lidia-
ble al manso. 

Dos pinchazos y una estocada buena dan 
•cuenta del animal, y valen palmas al diestro. 
..Seg'undo. Hace una bonita pelea, y el 

tercio resulta divjei'lidc, porque los maestros 
se hacen la competencia en-e:o de filigranas. 

Bien pareado el tero', coge el (íallo' mayo? 
los trastos, y después Je una faena lucida. 
Je tiende la espá, un poco perpendicular'' 
mente, en su sitio. 

Fallecimiento 3'- palmas. 
Tercero. Apenas SPIC al ruedo, lo toma 

Joselito, y se queda so\ü toreando por na­
varras. (Ovación.) 

El tercio de varas vulgar. 
Joselito coge los rehiletes y deja un grait 

par, al que sigue otro no tan bueno. 
Después toma la muleta, y entre oles ha­

ce una faena de artista; peio á la hora de 
ma'tar no tiene suerte, pinchando tres veces, 
y habiendü palmas y de lo otro. 

Cuarto. Lamparero se llama y es buey. 
A fuerza de ser acosado toma las vara» 

reglamentarias. 
Los banderilleros cumplen. 
Ricardo pone cátedia de toieo, dandcJ pa­

ses de todas las marcas. 
Entra á matar, dejando una estocada alta.. 

Intenta descabellar, y como-no lo consigue 
recibe iln aviso. AÍ í n , después de mucho» 
pases y el segundo recado del usía, la igt 
un sablazo,.que se abuchea. 

Quinto. Con más poder cfae bravura, en­
tra seis veces á los piqueros, derribando 
tres. 

Los niños de los de Gómez banderillean, 
quedando mejor el Gallo petit. 

Rafael hace Una faena movida, y despué:^ 
de varios pinchazos y un aviso, larga uit 
Sablazo. (Pitos.) 

Sexto. Cierra plaza Bailarín, que es 1aii< 
ceado muy bien por José Gómez. 

El primer tercio resulta animado, lucién­
dose los maestros. 

El lieimano de Rafael pone después dos 
soberanos pares, al quiebro uno, y otro a] 
cuarteo, siendo o'vacioiíado. 

Con ía muleta está muy valiente y muy, 
torero, y á la hora de matar, pinchó en hueso 
una vez y agarró media en su sitio. (Mu* 
chas palnias.) 

EK BARCELONA 
Toro* d« Cencha y S!«rra. Larita. Posadas 

y Bsimsnte. 
B A R C E L O N A 2. 20,40. 

La corri'da de la Plaza vieja ha lesiütada 
solo regular. 

Las cuadrillas fueron recibidas con frial-

El Catecismo an las escuelas 
POR TEI.KGRAFO 

ZARAGOZA 2. 22. 
Esta mañana estuvo en el Palacio Arzo­

bispal el presidente de la Acción Social, Ca­
tólica, D. Mariano Pena, quien" conferenció 
con el Prelado sobre los propósitos mani­
festados por el Gobierno de excluir de la 
enseñanza que se dé en las escuelas pú­
blicas la del Catecismo. j 

Presentó además,al Prelado una' relación 
de padres de familia de los,que formarán 
las Juntas parroquiales y 'diocesanas. ' . 

Estos propósitos del Gobierno Jiaíi 'le­
vantando muchas protestas y general indig­
nación- en los centros católicos, "donde son 
espeíadas con 's'.erdadera ifflpaciencia k s ' 
instrucciones del Arzobispo, que ' 'éstcdaiá 
en una pastoral. 

El presidente de la Acción .Social ha diii-
gido al jefe del Gobierno el telegrama si­
guiente: 

«Conciencia católica, profund-^raente ilar-
mada anuncio en.señanza libre Catecismo, 
acude V. E. pidiendo evite gravísimos daños 
Religión y ftííria. En nombre 500 Asocia­
ciones federadas, presidente, Consejo dioce­
sano, tMarlano Pena.» 

FLOgILEGIol)E POETAS 
Ayer tarde, como - domingo-, celebróse en 

el - Ateneo 'de 'Madrid el florilegio de poetas 
castellanos, que en tales días vienen tenien-
<Jo 'lugar. , - • 

Los Sres. D. Luis Bello, Said Armesto .v 
D, Fernando Fortín, hablaron, respectiva­
mente, de Meléndez Valdés, de Zorrilla y de 
S.odiigo'Cai'o,-}e5'enílt) varios-trozos de sus 

. obras. 

dad j j 
L'arita "estuyo pasable con la muleta en 

Mt primer 'toro, al qufe despachó de un vo­
lapié" contrario, / 

A su segundo le puso dos pares de ban­
derillas, uno de ellos bueno. 

Con la muleta no hizo nada notable, si 
bien hay que tener en cuenta que el toro 
no era una pera 'en dulce. vSe deshizo de él 
de una estocada pescuecera. 

El sevillano Posadas estuvo mu}'- valiente 
en su primer toro, muleteándole con mu­
cha inteligencia, y pinchando en hueso, pa­
ra recetar una corta, aguantando-'ihecha, y 
un descabello defini'ti-vo. 

-En su segundo, que, es" el' qtíinto de h 
'tqrde, se luce con las' bandeiillas... 

Cambia los garapullos -por las armas to-
ricidas, y hace una 'bonita faena, que s.e 
aplaude. ' ' " 

A la hora de pinchar lo. hace tres veCes, 
quedando la última atravesado el eítoqíie. 

Belmente ha tenido una buena taide. 
En su primer toro hizo un derroche de 

valentía en una lucidísima faena, con paSE'? 
admirabl-cs en redoi.do. 

En cnanto el toro se cuadra, Belmonttf 
entra á matar con lui volapié. 

Pincha otia vez, menos bien, y al tirarse 
por vez tercera, para dejar una gran esto­
cada, es alcanzado por el toro. 

Afortunadamente, el torero Te,-.ülta ileso,. 
Muere el toro, y hay ovación y vuelta a' 
ruedo. 

En el último de la tarde banderillea coc 
mucho arte, y tras una faena entre los p'u 
tones, entra á matar de cerca, alcanzands^-
tnedia estocada que hace polvo á la res 
(ÜTacióu.) , - • , ^ 

Publicados 6, no, no se devuelven originales; lor 
(tue «nvíen «riglnal sin eoniraiar antes eon la enj' 
presa del peri¿dice, se entiende que suplican la ir>' 
serción GRATIS. 

Cervantes, rg, y San Agustín, 6. 
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DERU-RATÍVA3 

,eliffiosas 
Sanias y lulíis i% Isy I Cs-BAS' 

m»*mmmm^^^^^mií^mmmm^^mm>^^m¡^mmmmms)miifm^: 
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1^ ICIBA AÜQIOm SEGUaA £a$i ÎJ 
'l,ranp<s.—Santos Emeterio y 

Ceiedonio, hermanos mártii e-, 
Santos Félix, Maroia y eo-mp 
leroa mártires, y S mta Cune 
junda. Emperatriz, virgsn. L 
M'sa y Oiioio divino son dt 
Santos Emeterio y Oeiedonio 
^on rito dobie y oOiOr enoar 
flido. 

* 
Religiosas de la Latina. (Cui 

tenta iioras).—Tprmmada i 
novena á Nuestra Señora de 1 
Latim, predicando en la Miss 
oaniadti, á IPS die?, D. Manut^ 
Qu^sada, y por la tarde, á la 
leis, un pa'dre de la Compañi 
do jebús. 

Santi Teresa y Santa Isabel 
llisa de Comunión par.^ 1 
Asooucion de las Animas, f 
las ocho. 

Capilla del gantíbimo Cri' 
to de la Salud.—Fies'a en ho 
ñor de S m José; á las diez j 
nedia se re/ará el Tri 'agio ' 
ío omtará Misa solemne eoi 
sermón a oirgo do D. JozC C,i 
rrande. Por 11 tarde, á las e r 
"O y media, termina U ITove 
la, predicando ol Sr. Suárcz 
Faura. 

Eeligiosis dol Corpus Chns 
,i.—Jíitc'cre por la tarde, á lo 
Oinfo, oonBO''mon. 

Capilla del SaEf'&imo Cri ' 
*o do San Gmeb —Contmú i 
'os E)ercioio3 de Ouiresiun 
aredioimda al anoeliecoi, don 
Franei-ftco Alonso. ^ 

(Esl8 paiidiiico SI! íiilb'íSi cor 

BOLSA DEL mMn 
DEL CENTRO POPULAR CA-¡ 

TOLiCO DE LA INMA­
CULADA (Atocha, 18), 

99ADRÍD. 

Remedio heroico y sin rival, al que deben la vida millares de niños. 
Toda caja lleva detalles para su aplicación. 
Venta en farmacias y droguerías, á pesetas fp&B caja para niños y 3 para adultos. 

23E M E ^ T C L 

El éxito de estas pastillas se debe á su bondad reconocida en diez y seis años. Las afcc^ á 
ciones catarrales de la faringe, laringe y amígdalas^ desaparecen coa su uso por estar 2 
dosificadas con la mayor exactitud. | | 

Desinfectan las mucosas y ejercen sobre las cuerdas bucales una acción especial que ñ 
aclara la voz y aumenta su inmensidad. ^ i4 

Todo fumador debe estar provisto de este medicamento tan agradable' al paladar, y se [J 
verá libre de molestias en la garganta. 

"W îflta eii fai.'imsaelas y drAíg-acrias, u pcsetías 1,50 cafa» 

^^^.-¡^ &j£i£ 

C ^ ^ C D O 
No se conoce nada mejor para evitar la caída del pelo y limpiar la cabeza. 
Es conocido en todo el mundo. Tiene un aroma exquisito. 

• ¥ e i a 4 a e s i t ® d a s | 5 i i . r í©s , á. p é s e l a s l ^ S O 

SspositáfÍQs par mayor de satos praparadcs: PÉREZ, r.WRTÍM Y C'ia^AR: 

^ <J a 

.% Alcalá^ 9, «AKD 

JES a las estaciOiies 
Pox' uu9ervioio,pari una sola familia y v>n solo domioilio, 

hasta ao'S personas y 13) k.logramos de equipaje, á LtS esta-
oíonea del Horte y MeaiOdía i > loeTersa, ti es pesetas. 

Sflliíiían íratajo. 
Tjn oCtia] cscnlíor do oina-

SBcn+acítn, aymclantc, peo ics 
de mano y peones sufltos de 
alboñil, un oficial do pintor, 
íips poiteíos, un oocheio, un 
jobiador y un gualda de campo 

PARA BUÍFÍOS IMPRESOS 
Y SELLOS CAUCHO 

Encomienda, 20, duplicado 
Apartado 171 Madiid. 

Ragamos á !as familias de provincias qae üegan á Ma­
drid, visiten nuestra Exposición de Muebles y objetos! 

T , , , . c 1 , , ^ i. Decorativos. Los hay de todos los gustds y vanedad del 
Intsi-esa álogque viajan no ooníundir eld,®spaehoque tie- _, .„,„; , o, „ . ;,„,- _ i„^„. „„ A„H.Í» ,,,•• ,„A„á„„t„ „„ „n-„ •' 

ne 9=f¡.b!ec-io «sía Casa ¿n 1, cal e de Aloilá, nfim. 18, Sr. GHPf«ciaS| S< o? tais a casar, no dudéis un mSntento en-alha-
' ar vuestras caSí-s con leí cien mil oUjetos qlie o? oírece-
mas, a la base de una baratuid'incsncebible'. Vedlo y os 
cohvenceréis de esta verdad. 

rrouste, oon el de>>píobo de las Compañías, poi eacontrarse 
grandesyea'aj'as en »1 servio o. 

A v i s o s : A l c a l á , i S . — T e l é f o n o 3.283 

SEJÍOKAS, par^ no enfer­
mar usen el corsé higiénieo de 
t a l ini íer la] , 10,Deaengañó,19 

iOlESlTili miElEi iel iSSiíf 

Imágenes, Altares y toda clase de carpintería reli­
giosa. Actividad demostrada en los miíltiples encar­
gos, debido al numeroso é instruido personal. 
Pirsr la correspsBilencla: V13EHTE TEHI, e$s»!tor, Valsncis. 

VK LUZ DE LA FE EN EL SIGLO XX 
Libro da la familia cri-stiana, 4Jor •! EXC»®. ift.m. D, LWS1?ALPENA V-ÁSILA 

Ea el Afio crislianto mí* eomj^lep qne Se ha publio«do basta, la feoha y el mí» acomodado á 
.;a& exigencias dol tíSMpo presante. - - , - , " . . ' , 

PaTA jasfamillas.oristÍ!maa,Bomo-|)fara«lsacerdote, esta obra constituye jjna verdadera 
Enoiolopedia y un arsenal completo da'toóWs las ouestiotiés'Ss actualidad. • . 

CONFERElíCIAS Y SERMONES.—Un tomo, 5 -pesetas en rtistioa y 6 eneuidernado. 
JESUCRISTO R5Y (HOMILÍAS Y SnaaONEs).—Un tomo, 6 pesetas en rústica y 7 enouader 

l a d o . . • . • , 
SERMONES DE SEMANA SANTA.—Un tomo, S pesetas en rúit ica y 6 encuadernado. 
SERMONES DB LA SANTÍSIMA VIRGEN.-Do8> lomos, 1« pesetas gn rústica y. l2 enoua 

ieruados. •: • ' '. 
ANUARIO DE PREDICACIÓN PARROQUIAL.—Precio de la obra ooíapleta Bn cinco t«-

trfos: 15,5S pesetas en riística y 24,50 encuadernada en tela. 
ANTOLOGÍA DB ORATORIA S A G R A D A . — L A SANTÍSIMA VIRGEN.-íEsta obra consta 

de cuatro gruesos volúmenes. Contiene m i s de 2óS sermonüs predicables.—Sr«eio:*S9 pese 
en rústica y 36 encuadernada. 

, . EL MAGííIPICAT.—Esta obra íorma un.TOlumen en o«távo, de 376 páginjis, al preaio de 
S pesetas en'rústiea y 8 encuadernada. De venta: en casa d? ^u Editor, Fe l ipe Gonzá lez 55o 
jas , KOJÍllfosjISS SAS I»EI>KO, 9, y eu la» p r i n c i p a l e s libi'eaTias. 

LESf t? l iTaSy Sa,—Siacaspsaii REYSSj 2 3 . 

ran iteiojeria 

J. LUCAS IMO! HIJOS 
o - X B I?, A..IL. T .A. R. 

agenc ia marí t ima de co r reos t r a sa t l án t i cos 
iRA RIO JANEIRO,, SANTOS, MONTEVIDEO, BUENOS AIRES, 

ESTADOS ÜMDOS BE AMÉRICA, HAIAÍI. ETC. ETC. 

Llamamos la aten­
ción sobre este nuevo 
reloj, queseguramen 
te gerá apreciado por 
todos loa que sus ocu­
paciones les «xige sa­
ber la hora fija de no­
che,, lo cual se consi­
gue .bon ol mismo sin 
necesidad de recurr i r 
á cerillas, etc. 

ESte nuevoreloj tie­
n e en su esíera y ra&i 
aillas u n a eoniposi-
oión RADIUM.—Ra­
dium, materia mine­
ra l descubierta hace 
algunos años y que 
hoy rale 28 millones 
el k i l o aproximada­
mente, y después de 
muchos esfuerzos y 
trabajos se ha podido 
conseguir aplicarlo, 
en ínfima cantidad, 
sobra las horas y ma­
nillas, que permiten 
T6r perfectamente h'S 
hori,s de noche. Ver 
este reloj en la obscu­
ridad es vordadera-
jnente una maravilla. 

Sran facilidad da Î  Casa á !ás señores sacerdotes 
para adquirir este reloj. 

El,- TAMTASTlüO 
¡ « R A M j M ® ¥ E Ü A e i 

• i® . ^ X J X X S ^ . S Í . -
Í-̂ O garantiza la comodidad, limi)ieza ó higiene, aiiinerjt'os, «eivicio y! 

rapidez; cocina española y francesa; luz, timbres, vontiJ.'ícíOi'es y calo"-;' 
víleros olécli'ieos, apai-atos do desiní'eccltjn, camas dí3 hiei-ro, hcspitalj] 
médico, mcdiciufi y alimentos gratis. Para la scgiu-idad y tranquilidad 
de jOá pasajeros, estos buques so encucnirati pi'ovistos do potentes 
íiparatos de tt^legraíía sin hilos, que les permito estar en comunicación 
con la tierra ó buque t o d o e ¡ wiaje» 

So contesta la correspondencia á vuelta do correo, y se envían pros­
pectos j tarjetas gratis á quien lo solicito. • 

Diríjanse: A p a r t a d o núnna lf< Despachos: ii>ásh TowüSg núsn®-
¡«o Í7¡, y P u e r t a d e Tiesuras núm., S. 

Dirección telegráfica: « 1 * U M . F « « - ^ I Í S I S A 1 L Í T A 1 S 

En caja níquel con buena máquina garantizada, caja 
rneda extraplano , 2 5 

ídem, máquina extra, áncora, rubíes SU 
En caja ds plata c»n máquina extra de áncora, 15 ru­

bíes, decoración artística ó mate. I, , . . . . . , . 40 
En 5s 6 y S plazos, r e spec t ivamen te . 

Al c o n t a d o se i iace uñar ebaja de un 10 p o r 100. 
S8 mandan por correo oerílfloados con aumento de I,-5a pías, 

b,ai^L.T^.¿hJ!ga3gg:3SgaJKS;aB^SIg7aB3Si3g;g;g-J.lL'.La&AHBEgggB8SíJia¿.A WMSg 

COLOCACIÓN solicita seño-
la cnlendidi en lodos los quoha 
ccren do una axkCL Razón Ea 
faol Calvo, 5, y Lagasca, 14, pa 
lio, B 

SEÑORA íranocs^, daiá loo 
irionoi Precio módico Kasonín 
Jpgta Administiacion 

CABALLERO lumciorablcs 
iielcicntiag, con pi íctica desdo 
¡joven, do &P1VJC10 en casag (iian 
Ides, se oíitce paij, cosa ana 
¡loga, con^igcna o admiribtra 
icion Rcfeíoncias Duque do 
¡ l ina , 5 7 7, 2 °, izqu'srda 

LECCIONES 
ftuia y 
jru ( isa 
¡ilciccln 

cío puno, pin 
1 I OÍOS, á domicilio o 

Fuencaiial, 16, S °, 

mUJER íoima!, haccnjosi. 
I cnticn'la co<'(iii a, cocina y qucln-
jc tus doiiiPhticos, iiiuon otin, 
¡nccc>o'la>-o paia casi, modesta 
Ipioumi llidiid Fomento, I 
ipiiiKipal, dciocha 

JOVEM diez y natvo año', 
Seicplcado en mini^tuio, buena 
jlctii, fte (jficco liojis laido, 
I p i í i oficina RefeiCnciii in 
Jinejoubles. Ra/ón: Luisa Fcr 
| inn ' ' i , Ej, 3°, i/qiiicida 

p 4KA mo'o de comedor, oa» 
marero, oi demn /a ó cosa aná­
loga, se oíreoe joven da mme 
(orables condiciones. Referen 
oías en esfci Admini&traeíon. 

(65.) 

0F3EGEN TRABAJO 

FALTAM apiendices do ebaí 
nisti con bue as lefíicncias Sa 
pieWnan nuevos eu el ofició, 
Santa Tcicsa, priinaio, ebanis-: 
tena 

SE NECESITA "fcaGiî ñloi, 
con tics leales dniíob do habéis 
l a i i l ipiioquiado Cubas (Mox 
di id) Pomo LO tiene casa, g« 
piefoiiia a quien adema,g de 
musKi ĉpT, oBcio. Solioitud(4 
al señor cuia 

AGENTE piáctico, se ofrod 
|)sia, ca-Ji importante Rizón: 
San Fiancisco do T'auU 8, 1.° 
dciccba Gijon. 

SE NECESITA una Efrvicw 
te, picfiíi ndo lecen llegad! 
do pnMntn , Bol'-a, 9, 3 ° 

PROTESOa cato'.co do pii 
mola enseñanza, coi mmejor*-

JOVEN diez y MIS nfios conS'̂ Ks leleicreía^, «o ofieco .i % 
k u a y c^udiculo , ir>li^ t>>tolica, paia educar m. 

nos, oíifina o seciclano parti> 

'C<a t scnc ia Cbpecialibuna p-^ii Vatoin¿^ Aci, s in que niii-
gnuia o t ta la bupeie , Ee hal la de \cnia en torto'J lo í numc;íS 
en bidones de cinco y nueve h t i n s Pi^fie tioC este tiltinia 
en\-oe, por s u menor -peso , poi su ninyoi b a ' a t i n a , y poi 
qup, J a d a su ío ima platia, =e t-comoda mejoi eu el coche. 
'Xodu* los bidoac'3 llegan el p í x m t o con la indicación CLA-
IILEÑO y l-'S iniciales de H casa Foui ade y Pio-.ot De 
beián dcsconhai los eoiripiaáoics sle los bidoms qup no coii-
seiT^n iSlacto este piecmto. 

buena Ictia y 
ipaq una, oliccc^e 
bienta en hoiií nrcbu 

laia tscri , 
Pfuaq'culii Icmiudo do 'a ioire,--« 

pietensioiios Ii.sti Cancos POS ¡^^"'''"to a d fluodic-no 
tal Dumeio GG2 373 I »s.iKn€E.%irAompleidoeon 

s Í Í0mTA"dG ce 1 i p a l I j m . P " ' ' ^ ^ y correcta escritura. In-
btPiUKiiA uo cciipania, "fi^d, ,pen,aij!eqxi9 ^epa música, y 

blando fi ,nces, se üiieco Paiaij^^^'^^ ^^^^ plano, con buenas 
acomp-'ñ-a noi la mamni , se fj,QtQi.eijgij,g_ p^^. eojdueto ds 
foiitns ó nifirs luíoimta m lun píi-rooi. tío admiten las 
m^ioiibles. Tutoi, 18, 4", de iproiiosieíones do arabos sexos 
.echa, I Dirij?n60 á Tl-itael J. C .rri<' 
-T-TTnrrTrr—r.~~ —i—'-, n\o, en Jíondi, Iláiaga. (6ti.) 

SACERDOTE guidu tdo, con, — ' - ' _ ° _ — ^ —'_ 
Hilcñí» pi íctica, da lo-cionai, NOTA—Atlvertimos á las, nit. 
dd piimeía y seguuda i.i.sefl(.2 ín.eroslslmas personas que nos rs 

.1 domicüio. Razón, Pnuc'pa mitán anuncios para esta soo, 
pi.n<"ipai i non quo en ella solo ilarcmoij 

cuenta (le las ofertas y ciernan' 
das ele «tií lajo). 

ESPECTÁCULOS 

iiChfias: MI4I I, pra!. 

n-reíSalodeELDEBÁTEf 
En vhtud de un conttato heJio entte este 

periódico y D. Luis Béjai, autor y propieta­
rio de la -nueza Guía de la diócesis de Ma.-
diid, todos los que en los días que ttstan del 
presente mes de Febrero presenten este cu­
pón en nuestro kiosco.de la calle de Alcalá, 
frente ,-á Calatravas, recibirán un ejemplar 
de tan importante obra con el descuento de 
25 ppj 1.00 fti precio marcado. 

Consta este libro d'e ¡00 páginas_de intere­
sante lectura para todos los católicos, quie­
nes hallarán en su texto la solución á la ma­
yoría de las dudas qne acerca -de doctrinas 
importantes se les puedan ocurrir. 

SEÑORITA calobca, poseyon-
Jo J ¡a pe ficción contabilidad, 
conoi niiont( 3 do mecuogiaíia 
y íiancts, con tihilo de maes 
lia superior, solicita colocación 
eu u'icim, loícion"3 pai'icula 
íes, '} caigo análogo 

fjista de Coiieo", iimn 202 
JOVEN honrado, so ofiooe 

paia el comeicio ú otra clase 
de empico Razón. Minas, 17, 
4 ', izquierda. 

OíEameitos de iglesia 

Sur t ido especial en tot^a clase de ar­
t ículos pa ra el c u l t o d iv ino . 

mu SOPAS 
hechas en Jos .utensilio* de eo-
cina ifrompibles, espcoialea 
de esta Casa, se entonan los 
estómagos delicados. 

Baterías éompíetas, á 58 ptüa> 
EXCIIKSIONIS'JTAS 

Botellas íhermoB - Therma-
rín, de más de medio litro, á 
3 ptas. 45 cts. Fraseos de re-
oamTíio, á 2,73. Cublertos.bo-
tellas, flambrarjs, vaso» de 
bolsillo, etc., eto. 

Filtros higiénicoB'pttra agua, 
3 ptíS. 78 cts. Jaulas, muchos 
modelo». Variedad en ajuar 
de casa. Antigua €as¡a ülarS». 
12, Plaza de Herradores, 12, 
esquina á San Felipa Neri. Te-
léíouo 1.414. (Ojo.) Vuieainen' 
t s IHASIN. 

"CURRO VARGAS" 
ACABA DE PUBLICAR UN LIBRO: 

"DISEIOS IIPRESIOMiSTAS" 
•^etB¡ae3B5aBB£5aES^=i: y-SK-rar-j ^•Ts:jr TagyT'^i^jífrifw^ 

3*5? 

Precio, 2,50.—mosco de EL DEBATE 

©¿•j 

Oferias | ÉmaiiÉs 
(En ssta sección insertaremos 

todas las ofer5as y demandas de 
trabajo, que se nos envíen, re. 
dactadas en forma íireve, sin 
exigir más pago que el de diez 
céntimos por inserción, que S8' 
ran aplicados á satisfacer los de. 
rechos de timbre, que la Ha. 
cienda percibe por cada anuncie 
periodístico.) 

NECESITAN TRAQAJO 

JOVEN mací-l'-o, sin lílulo, -M 
otreeo para eolefio católico 
leoí ¡enes á domicilio, lamiluib 
católicas. Pocas protension&r. 
lista da CciTcos, postal núm* 
l̂ -. L. 60-1.KS3. 

SACERDOTE oficceso lee 
Clones latín > caofellano, á do 
inicilio, ó pieceptor niños Ra 
¿OTi. ÜUyai', 31, 8°, dciecha. 

PERSONA oiistiana, de edu­
cación y coa cañera, quo hoy 
60 haUa en ia desgracia, suplica 
para un hijo que tiene diez y 
sieto años, é instiuído, una pía 
7,A do escribiente ú ocupación 
análoga. Buenas referencias. Ra­
zón: Fuenctirral, 139, 2.'. de­
rocha. 

SACERDOTE joven, 66 ofre­
ce para acompafiar niños, es­
critorio particular ó cargo aná­
logo, propio di<Tnidad. Razón: 
Fuencarral, 162, portería. 

PROFESOR católico acredi­
tado, se ofrece paj'a lecoionqa 
bachillerato en casa ó á domi­
cilio; enseñanza especial del 'a-' 
tín. San Marcos, 22, princi­
pal. 

JOVEN distinguido, recién 
llegado del extranjero, so oíieoe 
para dar lecciones y hacer tra­
ducciones do francés é ingles. 
Precios módicos. Darán razón: 
Doña María de Guzmán, i, du 
plieado, bajo. (6.1.) 

joVESTedilleante, desea eo 
locación establecimiento cual­
quier clase, dependiente, co­
brador, cargo análogo, corres 
pendencia comercial.Referen­
cias, fianza. Razón: Ventura 
Rodríguez, 16, bajo, Jul io Mar 
tín. (64.) 

P ñ R ñ 
EEAX-.—A h s 9 y media, ínn> 

cion ex'r ordinaria á í)ene< 
fle»o de la Prensa. 

PRINCESA. —A las 9 y tres, 
cuartos, beneñcio do Emilia 
Thuillier; Mamá (estrene) y 
El capri chito. 

COMEDIA.—A las S y media 
lunes de moda, MI papá y Ls, 
Argén ti mta. 

LARA.—Lunes benéfico aristo 
orático.—A las 10 (completaK 
Cuento musical y Un nego' 
010 de oro (tres actos). 

-it las 6 y media (doble). Un na< 
gocio de oro (tres aetos). 

CERVANTES.—A las 6 y ma. 
dia, El abolengo {dos actosX 
A las 13'<89noillal, En euart<i 
CTeciente.—A la» 11' (doble), 
Camino adelante (dos aotós), 

COMÍCO.—A las 6 y ijisdia (do( 
ble), La misa del ¿alio—A la» 
10 y media (doblé), La misa 
del gallo. 

BENAVENTE.—A las 12, grai( 
matinée infantil con regalí 
de juguetes. 

De 3 y madia á 12 "y media.--
Secciones de oinematSgrafOi 
Todos los días estrenos. 

IDEAL -POLISTILO.—(Villa. 
nuev£\, 23) —Abierto do 10 i 
1 y de 8 á 8.—Patines.—Seo 
oión continua de oinemaló> 
grafo de 5 á 8.—Martes y 
viernes, moda.—Jueves, de­
dicado á los niños, con pro» 
gramas especiales y oarra< 
ras de cintas.—Sesión de pa­
tines, una peseta.-—Entrad.1 
con derecho á la sección 
continua de oine,' 50 cénti< 
mos.—Hay bar patisserie.-^ 
Enseñanza á patinar gia-
luita. 

OFICIALES CUAeTOS DE HAClEiDá 
Preparación por distinguidos Oficiales de oposición, baja 

la dirección de D. Baldomcro Campos, director de El Guí? 
deS Oposi tor , en el Colegio Romano, Maedalena, 6. Mâ  
tr.eula do 3 á 6, en EScj-es, isj, 3.", y do 6 á tí en ol citado Coleí 
gio. Apuntos loa más coinploios. 

Anuncios: E. Cortés jacomefre^o, 50. 

SEÑORA portuguesa, católi­
ca, y JO" n, ofcéccsu para dama 
do c/inpañía, ama do í;oi)icrno, 
para niños ó coplura. E cribir á 
Jtaría O.wrio, San MaJcoSi, 30, 
2." izq.uerda. 

Los Sindicatos agfícolas de Ja provincia d? 
Pak-ncia olVcccn sus pj-oductos, qur son ce< 
foalos, Icgumljres, vinos, patatas, carbones de 
encina, alubias, lanas, etc. 

Dirigirse á la Fede i*ac i én Ca té l i co t 
j^gs^apia d e la Pr>av¡nciaj Clpt^osSo €a> 
tói ic®, P a i e s i c i a . 

foUefín de EL DEBATE (í5) 
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bía más remedio para esta gran desgra­
cia que rendirse, potiÍ€nxlo de sa parte los 
mejores, procederes. 

—Protesto contra l as condÍGiones que 
me imponéis—dijo. 

—Naturalmente—dijo Obenreizer,—m«-
atrevo á decir que en vuestro lugar yo 
protestaría lo mismo que vo». 

—Y, sin embargo—replicó "Véndalo,--
acepto vuestro precio; sean tres mil libras, 
l ín tal caso se me permitirá poner á mi 
vez dos condiciones: primeramente, espe­
to que podré ver á vuestra sobrina. 

—¡ Oh ' j oh ! ver á mi sobrina, es cio-
tir , inspirarla tanta impaciencia por ca­
sarse como sentís vos mismo... Suponien­
do que yo os dijera: «No, eso no se per-
tiiito», ¿ buscarí'.iis quizás el medio de v t r 
á la Srta. Margarita sin mi licencia?, , 

Muy resueltamente. 
—} Admirable franc,tcza ! jTTe a(',uí Mi' 

rasgo más que es completamente ing lés ' 
Veréis á la Srta. Marg-arita... en ciertos 
días, cuando nos liayamos.citado-junto"?, 
ííVuestra segunda condición? -

—Vuestlo' modo, de- pensar cotí rcsixrc-
to á' la insuficiencia dfe mi renta, me ha 
producido un gran asombró—coiitínuíi 
V^endalo.—-Deseo estar resguardado con­
tra la Vuelta de _este asombro... y de su 
causa. Vuestras ideas actuales sobre las. 

cu-'ilidodcs dc,-ieal)ks en el marido de vues­
tra sobrina pueden modincarse aún. Exi­
gís de iní hoy una renta de tres mil libras. 
¿Puedo estar seguro de qnc en t-1 porvenir 
á medida que vuestra experiencia de In­
glaterra se aitruentc, vuestros deseos no 
subirán más alio? -

—Como buon inglés dudáis de mi pala­
bra. 

•—¿Estáis resuelto á fiaros de la mía 
.cuando venga á deciros: he duplicado nti 
renta? Si j^o no me engaño, me habéis ad­
vertido hace poco que yo debía daros 
pruebas auténtica?. 

—Muy bien dicho, Sr. Véndalo. Sabéis 
aunar ia vivacidad cxtranje-^ra con la g;a-
vedad inglega. Recibid mis elogios. ¿Que­
réis, pues, aceptar m i proinesa poi: es­
crito? 

Se levantó, se sentó ante u n pupi t re co­
locado sobre una mesa, escribió algunas 
líneas y presentó el papel á Véndalo, ha­
ciéndole un profundo saludo. E l compro­
miso que acababa de contraer era coni-
pletamentc explícito, firmado x fechado 
con cuidado. 

—¿Estáis satisfecho con esa garantía? 
—pre'gun*ó. 

•—Muy satisfecho. 
•—Me encanta el que lo digáis, i Ah ! 

acabamos de sostener nuestro pequeño 
asalto. E n verdad que hemos desarrollado 
prodigicsamcnte la destreza por ambas 
partes. Pero ya están por "ahora arregla­
dos nuestros negocios. Yo no tengo ren­
cor y vos tampoco. Vamos, Sr, Véndalo, 
un apretón de manos á la inglesa. 

Véndalo tendió su maiio, aunque un 
poco aturdido por este cambio súbito de, 
Obenreizer, de un carácter ú otro. 

—¿Cuándo' puedo esperar ver á la .se­
ñorita Obenreizer?—preguntó levantando--
se para retirarse, 

—Tened la bondad de visitarme maña­
na mismo—dijo Obenreizer,—7y arreglare­

mos esto jtuitos. Y tomad un grog antes 
de marcharos. ¿Xo? . . . Bien... iiien.,. Re­
servaremos el grog para el día en que ten­
gáis vuestras tres mil libras de ren ta y es­
téis-pro Kimo á ca&aros... ¡ Ah ! ¿Cuándo 
será eso? 

— l i o hecho hace algunos meses inven­
tario de mi casa. Si las esperanzas que es­
te inventario me da se realizan, yo dupli­
caré m i renta . . . 

—¿Y os casaréis?---interrumpió Oben­
reizer. 

—Y estaré casado dentro de un año. 
Buenas noches. 

Vcnd&lo, se decidle. 
Cuando Véndalo entró en su despacho 

al dí'i si.^uiente por la mañana, ' tenía pen­
samientos completamente nuevos. E l j o ' 
ven no encontraba ya monótona la ruti­
na comercial de la encrucijada de los Co­
jos; Margarita, desde aquel día, estaba in­
teresada en la casa. Todo el movimiento 
que produjera la muer te de Wildiug, su 
asociado, hizo que se procediese á la com­
probación exacta del valor de la Asocia­
ción. El balance de los registros, la cuen­
ta de las deudas, el inventario del año, to­
do esto se trünsíormalja entonces á los 
ojos de Véndalo en tina especie de máqui­
na, una ruleta que marcaba IPñ circuns­
tancias favorables ó adversas á su matri­
monio. Después de examinar los resulta­
dos que le presentaba su tenedor de li­
bros y de haber comprobado las sumas y 
sustracciones hcíclias por sus dependientes. 
Véndalo dirigió su atención al departa­
mento del próximo' inventario "J.' envió un 
dependiente á las bodegas, pa ra ' que pidie-, 

-ra ima lista. , • , . - ' 
Jpey Ladle vino ,«u seguida. Asomó „̂íl 

cabeza por la puerta éiitreabierta deí.'ga-
binc-te; esta prisa daba á entendeC'' q^e 
aquel día "habría sucedido algún adoiiteoi-
mient<( extraordinario.. Había u 6 princi­

pio de vivacidad en los movimientos del 
mozo de l^odega: y algo también pxircci-
do á la alegría leíase sobre su rostro. 
• -^-¿Q'iié paáa?-—preguntó • Véndalo sor­
prendido.—Alguna mala nueva. 

—Desearía haceros observar, mi joven 
sÉ-flor Véndalo, que nunca- me he coiisti-
tuíelo en profeta... 

—¿Quién ha inetcndido tal cesa?—dijo 
Véndalo. 

—Ningún profeta, si he compíc-ndidu 
bien lo que he oído decir de esta profesión, 
ha vegetado nunca bajo tierra—continuó 
Joey.—Ningiin profeta ha tomado el vino 
por los poros noche y día, durante veinte 
añas. Cuando dije al difunto joveií señor 

,Wilding, que al cambiar el nombre de a 
casa había cambiado la suerte, ¿me cons­
tituí yo en profeta? No; y, sin embargo, 
toík> lo que he dicho ha sucedido.. . ¡Sí , 
en t iempo de Pcbbkson y Sobrino, seño'' 
Véndalo, no se supo nunca lo que era un 
error cometido en una letra de consig­
nación!. . . Y bien, ahora tenemos una: (» 
niego únicamente observéis que es ante­
rior á -la venida de la Srta. Marga.rita á 
esta casa.- &ií,: líuqs, uo debemos deducir 
que yo no tenía razón al anunciar que las 
canciones de ia linda señorita debían traer­
nos la suerte. Eeed esto, señor, leed,—^ 
añadió. Señalando con el dedo un sitio de 
la l ista.—Es cosa ajena á mi carácter el 
desacreditar la..casa en que sirvo;-pero 
la verdad que un deber imperioso me in­
duce á esclareceros en este momento so­
bre tal punto . Eced. 

Véndalo leyó. lo siguiente:-
\Nola rcjereiiie al chaiñipaña sirízo: 

. (¡'"«"Uría -iitéátllorítfáít sé ,ha!d^á'cut-)iérto' c-n 
'la úUimí* ooiisignación recibida de ht ea în 
Defresriiér y Conipaüía.S) 

Véndalo dejó, ele leer, ;y 'consultó la 
agenda. . . , . -

--7-Este negocio data del íienipQ de Wil-
ding-T-d,ijo;.T-rLa_ cosecha había sido bue­

na: la tomó toda entera. El champaña sui­
zo rué una buena operación. ¿No es cierto, 
Joey ' 

—Yo lio (Tí.go f|Ue fuera mala. E l que 
hubiera podido poner.^c malo cu las bode­
gas de nuestros-parroíiuianos hubiera po­
dido avinagrarse en su poder. Pero yo no 
digo que en el nuestro el negocio fuera 
malo. Eecd, señor. 

Véndalo reanudó su lectura. 
«Encontramos (lue el número de cajas 

está conforme con la inonción que de 
ellas se liace en nuestros libros. Pero 
seis de estas cajas que presentan una lige­
ra diferencia en la marca, se han abierto 
y contienen vino t into en vez" de cliampa-
ña. Suponemos que la semejanza de las 
mareas- tá pesar de Isis ligeras diferencias 
de que se habla más arr iba) , hdbrá cau­
sado el error 'cometido en Neufchatcl. E.«v-
te error sólo se refiere á las dichas í>eis 
cajas.» 

•—¿Es esto todo? — prcgutitó Véndalo 
arrojando la nota lej<jsde sí. 

Eos ojos de Joey Eadlc sigiiieron triste-
—Me alegro de veros tomar esto de un 

modo tan' frivolo—dijo.—De todas mane­
ras, siempi'e será un consuelo para vos el 
pensar que os habéis entristecido túti po­
co. Con frecuencia un errosr trae otro. Un 
hombre deja caer por deWSSfílo u n peda,-
cito de cá.scara de naranjs en la acera, 
otro hombre pone el pie encuna: he aquí 
trabajo para el Hospital, y un tuUidO' pa­
ra toda su vida. Me gtti>ta ver qvtc acó 
géis tan ligeramente lo que acabo de de­
ciros. E n tiempos de Pebbleson y Compa­
ñía, no hu1)iéramos conocido el descan-so 
hasta el descubrimiento- de la cosa. Eejo^ 
<lc mí el pensamiento de desacreditar la 
casa, Sr. Véndalo. Yo oS deseo, que ten 
gáis siempre 1.a misma sangre fría p.'tra 
obrar. Yo ós 'digo esto Sin ofenderos, se-, 
ñor, sin fiuci'er oíéndevos.^'. 

Al-mismo tiempo joey abrió la, puerta 

echando á su rededor una mirada de mal 
presagio antes de atravesar el dintel. 

—i Eh !—dijo.—Soy melancólico y estú 
pido, es cierto; pero ,soy un antiguo ser> 
vidor de Pcbl^lescm y vSoiiriiio, y desto qim 
no os hagan mella esas seis cajas de vin<? 
ti ni o, que os han enviado en vez de otr/ 
clase... lo deseo .. 

Sólo Véndalo ya ,se echó á reir. 
—í l a r é bien en escril)ir en Se.guida, po( 

temor que se me olvic'e. 
Escribió en' los términos siguientes: 
«Qucrielos se:"iores: 
Debiendo formar nuestro inventario, 

hemos notado u n error en la última coii« 
signación de champaña expedida por vues^ 
tra casa á la nuestra. Seis de nuestras cj* 
jas contenían vino tinto, el cual os deW* 
vemos. El asunto puede zanjarse fácilmen. 
te con el envío que nos haréis de seis cti' 
jas de champaña, si os es posible, ó si t^o, 
nos acreditíuréis el valoi: de estas caja^ 
por suma de quinientas libras, recicnteí 
mente pagadas á vuestra casa por la nues< 
tra. 

Vuestros humildes servidores, 
.Wilding y Compañía.» 

Escrita esta carta, aquel asunto se borrí 
rápidamente de la imaginación de Veuda< 
mente al papel (|ue rodó, por el suela, 
lo. Tenía que pensar en cosas más intere', 
sanies sin duda alguna. Eué aquel mismd 
día á visitar á Obenreizer, como éste espe? 
raba, .Queeló establecido que algunas no^ 
ches de la. semana se destinarían á suá 
entrevistas con Margarita, sienqjrc en pre^ 
.Sí'ncia d e , u n tercero. ^Sobre eüte puntd 
Obenreizer .insistió con firmeza, .con una 
terquedad inflexible. La- única' conccsdóu 
que.hizo á Véndalo, fué la de dejarle H 
libro elección de la tercera persona; y COÜ-Í 
fiando' en la cxpprienciá, adquií-ida, el joi 

XSe .contitiuará.X 
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